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0 COMHEBCIO DE SiO PAULO 
R e d a o t o r ^ i V i « n » a o t o r . o h e f e - D r . A F P O N S O A R I N O S 

AMO VI 

E x p e d i e n t e 

i ^ M O H A T U H A » 

PAOABfBNTO ADKANTAIK) 
— • l i : 

• «na irreflexão oa ecpatnladote.. 
que faliam 4 verdade para canhar 

S . P A U L O — D o m i n g o , 1 8 d e d e z e m b r o d e 1 8 0 8 
BUv>ra» i tífiHmu-Bu» O m n i a . n » * . , r (antija João Alfrtáo) 

PUBLIC AÇÕ M , 
Annan álea linha, I bo rt|, - W » . ll»r»,260r*ul 

Na primeira pagina, 1000 rtb 
P A G A M E N T O A D D A N T A D O 

N U M E R O 1 7 0 7 

Toda eorraapoadenela referral« à (torn a » l o a do lavrador 
redarçào í e i e ser dirigida ao «en1 

terretori«, dr. Coota de Magalkisti „ 
Nobriaho. O » » « o oollcga da Tribuna 

Pot«>, da Hantoa, 
Toda eoiTi«ponden«la referente i 

RABISCOS 
do\ 

estroveu a estai 

Tanho em mio», remettido pele 
•an illoatra auctor, o dtaaurao qne 
o d r BraaiUo Machado pronunciou 

a i m m S S P r n o o m a epigra- PSÂTÂISSSL 
ar. Antoulo da Rocha MWtaT | p l ' 8 : m J i T * D l e " ° f f l , U < " d o A d a ' 

Segnli, a pereor™ a Mnha M„ r ja-1 ^ C C i t a m , O U U & O ? « 
a linprenaa toda ae refaria 

na o rrprearatante denta Emproa, I Ommrrcio de S. Paulo, na ena T o r »' o r i «. «anl -. .... . . T. r ~ I i — a — —»—. laatando-aonnauimaeui elogio«a ella ar. Joio Lula da 811 ra Jerrtte edição do hontem, auatoriaado por -
I W «onanleno oavalheiro, desafia ao. • ° « e n •»ator,qne,aem a menor 

A^entea d*. O Commèreia da SSe Holworthy, Ell.a á «., a provar Î K " p J r ï ï û 5 m » u e o m 

Paulo», paia reeeber Aalpntaraa a ? ? m <l°«nmentoa merecedorea de o L J . ! . . " l o - , 
pablleaf&s: k fé a «ua opinião do que a falara J Í ^ J e a , d i " r ' P01'- » " • * 

C safra de «afé no Eatadoé de 6 mi- , d,° Áiamaitor, senão que ren-

Palcos e salões 
POLYTIIKAM A 

Hoje, maia nma vez, o 
At passaras. 

Vendedor 

RIO DK JANEIRO —Henrique d»|lhflea e Unto de aaoeoi de café, 
~ "" quando o dito «avalbeiro attesia 

não paaaar ella de 4 milhõea de 
aaaeoa. 

Mo aaao doa ara. Ellia provarem 
o allegado na ana aironlar aoa cen-
troa importadores de oafé, recebe* 
rão 100 aontoa de réia, no aaao 
«ontrario pagarão egnal quantia. 

Villeneuve, r u 4o Rosário, a. 110, 
LIMEIRA — Br. Luciano Esteres 

•t aal or. 

CAMPO ALEORK—J. Carlo«. 
E8T.DE SANTA BARBARA--Ma-

aeel O. Portugal. 
D ESCALVADO — Cap. JatUalaar I 

Leite Haehade. 1 

do também goatoaamente aa minhas 
modestas homenagens ao talento 
de quem o burilou ? 

Que poderoi,—humilde chroniata 
que t io pouco vale—aacreaentar ao 
que outros mais oompetentea já 
eacroveram em rclaQ&i a essaa 
qnatro paginaa ensaatadoramecte 
poetisas, t io flnamente imaginadas, 

. _ y . •» — em que o primoroso estylo do dr. 
Já temos, por mate de nma yei, « „ . i U o Wa.hado celebra as gloria, 

n e a t u aolumnas, ehamado a atten d . m , t l n h l l n , í t . n . a . . n t a a aml 
çAo do governo eontra esta «am- - . , i „ d o . , i n n > i r m i „ « 

TATCnT-Kareulo P l r e . E t a . g a panha de eepeauI^Ao de que l a n ç ^ h . n d e l r « . . " i K ^ r a m ' . d i " 
l i ta , roa da Eaperan«a, a. 7. mfto alguns exportadores de eafá, â a m m a l a , d , a m 

ARAOÜART-Kanoel Ferreira Loa- P « " ! r a
b » ' ? ? L ^ " « T «bertaa aobre um mastro 

*•.«_a. a . nero, com o nto em pingue« pro- gx , ? 
Estrada de Ferro Mogjana. T e n t 0 1 ^ Hontem eram os «n . Zer- . . . , M t o . „ . „ „ „ „ „ . 

CAMPINAS —Gontalve* * Mattel renner Bülow, hoje alo o . a « . Hol fe .Tuito^bem o íllnstre professor 
VTLBi DE PEDREmAS-Redae . w o r t h y ^ i " . 1 N i o

1 ? T e m ° ' " " r » ' e i t o em enfeixar o seu ele-
a J t a .Eatoella Po lw. T " " v » l h

I
e , ™ ,

I «'iterioaoa. eomo t e d i . .nrso no folheto artlstlao 
* ta K , t r e U i e o 1 " ' - devem ser Individuo, que estAo na O I , n l | d o l l o f ã ( U M d o , r n „ d o r 

FAXINA-Augusto Boffa, Grand« gerencia de eaea» da importanaia p o r t n K uea relêem talvez a estas 
Hotel da Europa. « s acima «Itadar, venham, em bôa h o r „ , „ b o r d o d o í e n n i v i o . 

. fé, basear suas opiniões em uma T«»d . . . im n j , -„ , n „„ . A „ 
JAHIT BANHARA0 E 8. JOÃO aafra que ainda está em floraçAo, radonra ane nfto lhe X l . I nnhlT 

DA BOCAINA, capitão Antonio Al- sem tomar por ponto de partida í l ç t o í m j o ? « J e podèrá .er 
para estas opiniões as informações 1 - j - j . v 

RIO CLARO -Sjlvestre Umeuha | 

Ora, tal náo fizeram ss. ss. E lato 
o affirmamos, pelo resultado do in-
quéri to a que está prosedendo o 
Katado de 8. Paulo, e pelas cartas 
que tomos por nossa vez recebido. 

Tribunal do j ò r y JaaUça. Belator. « ar Delgado. De 
Presidente, dr. (Mementino da Pf0»1»«nlo: unaolmemanta. 

Castro promotor, dr. Freitas O ai- • ' » P ' t a l - Appellaate, o Juito, rs 
marler; easrivAo, Itosoa Junior. appollado, Gennaro Laugia' 

Eniro* hontem em julgamento o |»-J™lator, o ir. Delgado. Deram 
réo Jpftol Rodrigues Canarlo, ateu- P Ç ^ e n t o ; unanimamente. 
aado»de«Iiaver, na noite de 23 d« j " Ç , * r o -Appellante, Manoel F^r 
abril do «orrente anno, aaaaaalnade, r«™ Font«»; appollado, Antonio Bo- » „ 
na r^a 4o Oriente, Antonio Cesário ™C ° „ d * 8 i l v • • «»lator, o ar. A r Com o titulo Btvhia C^miiinrira 
de Abrea Wegsram provimenlo, unani- eslá ssndo ««tripla pelos ara An-

Na oaca.iAo em que o orgam da m f ™ 6 n t « tonio Harmento e Alve. da Hilva 
jmtfca publica produzia a aoanaa- Arirraros n m " revista dos asontocimentos de 

B . .Ube ,ee ,d . a ordem, j u e fe Ä 

. " „ T I , O T T S Ä ^ S ^ Ä • P R 0 L , N " 
publleo «onaluiu a sua peroraeAo. í . .„,'"! d e 

pedindo a sondemn.SAo Ao réo* nó O T b e f r o « " a ï " " * * ' 
gráo máximo do artigo 3A4 do Co- e D e ' « » d o ' d » ? d o P'<> 
digo Penal vln»ento para reformar o despasbo 

Tomou çnlAo a pal.vra o d r . P . . I ^ Ä Z Z i ï V 
reira da Cunha, advogado da defe-
«a, que analysou detidamente todaa 

BEBEDOURO — Jos« Boaventura 
de Campos. 

QUELUZ—Alcibíades Clímaco No 
vaes. 

«ação em 
guardado nós estantes essolhidas, 
ao lado das joia£ mais finas da nos-
sa litteratura. 

. C. Saraiva. 
M o votaram, por impedidoa, o« 

«rs.Dodoy a M. Cesar, 
aa peça« do processo, taxando d* Oàpltal-Aggravanta, AbrahioJo 
contradlatorioa o« depoimentos da* an<W Oallb; aggravado, Franciaoo 
testemunhas. Miitar A O. Relator, o ar. V. Car 

Reaolhldo o ooneelho de jurado« doso. Deram provimento; unanime* 
á sala «careta, dahi voltou cêroa da m eaie . 
40 minutos depois, trazendo a eon- . 
demnaoto do aesnsado a 1B anuo. AppellaçOes clrels 
de prlsAo aellular. Capital -.Appellant«, Joaé Mon-

toiro Pinheiro; «ppellados, Gioia, 
Fo. nomeado hontem. para o « a , M ^ d í ^ n a ? £ 

go de delegado militar, em Ytu, e legitiaidado do austor, sontra c 
eapitio Jo io Baptista Martins, do voto S o sr. Godoy. Deram provi1 

3.0 batalhlo da Brigada Pollaial. menti á appellaçáo; unanimemente. 
_ . u - J 111 Capital Appellante, José Thoo - D e v e ahegar hoje dalll o d r d o r o ^ d . . p p e i u d a , < N e w -

Bonifacio Coutinho, delegado York Ltf In.uranse Company». Re 
auxiliar, que fôra abrir inquérito ao- lator, o ar. Godoy. Converteram o 
bre os lamentáveis acontecimento, julgamento em diligencia, para que 

. ... se cumpra o accordant; unanime 
que, como noticiamos, se deram alli ha dias. 

F A B R Í C I O 

O T E M P O 
dezembro 

Barómetro a O 0 ás 
7 horas da manhH, 1197.3 mm 
!2 horas da tardo, (19(1.3 > 
'Temperatura minims, 19° 

> maxima, 30° 
Vento predominante, N 
Chuva em 24 hora», 3(>°.2 mm. 
Tempo geral, nublado. 

A actual safra de café 
F U G A DOS S R S . I I O L W O R T H Y . 

E L L I S & C . 

C h r o n o m e t r o 
„ i : — • ,R e?ebem se sssignatnraa para os 
E a dias chamamos a a t tenç io dalrologios de Amerioan Waltham Wa-

Assooiaçâo Commercial para os ba l tah Co da Waltham Mase, no sub-
lões de ensaio que já começavam | agencia á m a Direita, n. 30 - Caga 

IRealisou se aute hontem, ás 9 ho-
ras da manhS, om Campinas, o ca-

- j bimento fnnobre do sr. Antonio Prn-
V i c t o r i a ' d e n t n dos Santos, cujo fallecimento 

| causou naquella cidade, onde era 
mnito estimado, geral sonnternação. 

I mente. 

Amanhã haverá 
naria. 

eeislo extraordi 

os intoressados a soltar, e a honrada 
corpomç&o attendendo a nossa 
lembrança, nomeou ou [vai nomear 
com missões para o inquérito pre-
ciso. 

E m qualquer paiz do mundo, no 
proprio paiz do sr. Ellis, na Ingla-
terra se um extrangoiro qualquer 
promovesse a baixa e o desoredito 
do carv&o por exemplo, usando de 
meios irregulares en&o verdadeiros, 
parese-nos q u e o governo d e Bua 
Graciosa Magestade não! o far a, 
sortamonte, «avalbeiro da jarra-
teira I 

Bomos pela plena e ampla liber 

Thermometro. 

Pleito importante 
E m outra serç&o, publioamos 

hoje os accorJams do Tribunal de 
Just iça a respeito da importante 
causa patrocinada e ganha pelo dr. 
José Baptista Peroiru, tomo advo-
gado de diversas oompanbias de 
seguros. 

Vingança 
Veiu hontem dos Pinheiros, onde 

Sobre o feretro foram depositadas r , e 8 i d e ' P r e t 0 Antonio Roque, afim 
F I DO RPR MMLINO^N «.N D - I . ' . L . varias «orõas. 

Em nignal do pesar, foram has-
teadas as bindeiras a meio-pan no 
edifício da Companhia Mogyana, de 
que o finado era antigo guarda-li-
vros. 

LE I L Ã O — O er. More'ra Campo, 
vendorá em leilão judicial, ama-

' nhã, ap meio dia, na rua de S. Ben* 
to, 70, armação o balcão, moveis 
diversas miudezas. 

O fa8cioulo n. 7, uuiuuo l i e» piDui o umpiu iioor - ti • , . —. anno VI, da 
dade de agir do extrangeiro no nosso rf n m w ! f i 8 ' 7 0 Technica Mi-
paiz, mas dentro das leis que nos " c t r o z em sua primei-
regem e respeitondo os nosso, in- Y? ? « g m j ° " t r a t o do general do 
teresses, a nossa fortuna. aivisao ar. t r anc i sco Carlos da 

Repetimos, esperando a resposta . b í ° « r a P h i » é objecto do 
do sr. Ellis ao nosso «ollega do HB° í m o l a I d a mesma publicação. 
Commercio de Silo Paulo, a honra H®8uem.se outros artigos referen 
«ommertial e a honorabilidade pes- ' . espeolalidade da Bev'eta 

O SB. J . B 0 P 0 I . D 0 BULHÕES 

Os srs. HoIw"»thy, Ellis & C., em 
resposta ao desafio que lhes foifei 
to e relativo á sua pjiantastica as-
serção das 6.250.000 satcas, telegra-
pliaram nos ante-liontem o seguinte: I soai do gerente da firma Holworthy, 

• Ao jornal Commercio de 6. Paulo | E l l i s & c - es t io na obrigação de, 

Hoje, ás G 1(2 horas da tarde, 
pr íga na egreja do N. S. da Bôa 
Morte o rvmo. padre Thierry Omni-
eifero do Albuquerque. 

B. Paulo 
Lembramos aos honrados reda-

ctores do Commercio proporem a 
aposta ao sr. senador Leopoldo Bu-
lhões. Quem sabe se o grupo de 

ou apresentando os dados em que 
lavrou a sua opinião, patentear a 
sua bôa fé, ou se tal n lo fizer, fi-
t a r tatonhecida aomo pouco séria 
nas informações que fornece os seus 
eommitentts e amigos, auferindo 
por e.se fasto resultados que vão 

outros assumptos de interesse. 

Na sala do pavimento superior 
do consistório da egreja de Santa 
tiphigenia realisanrse hoje, á 1 hora 
da tardo, os exames das e.colas 
gratui tas mantidas pelo Circulo 
H. José, a cuja directório agrade' 
cemos o convite com que nos dis 

— I VH.U .>--"— (UUI...BUWU .JL.U T(,L>| . — — * VJUO UUH LL|B 
agricultores não ganhará os tem I prejudicar a terceiros e ao proprio I ' l n g u ' u para assistirmos aos referi' 

• " f J 5 L 1 X í m e í 8 á , 0 r i m o D i a da dis-
tribuição de premioB aos alumnos 
dns titadas escolas. 

«ontos com maior probabilidade? 
Holworthy, Ellis <t- 0.> 

Por esse telegramma está evi-
denciado que OB seus signatarios 
recusam sustentsr por meio de uma 
aposta a sua aff i rmat i ja âe que a 
actual safra d e café ch«ga aX.ZõO ÜDO 
Hkccas.Tèm «s. ss.duasopiniõea: uma 
p a t a os mercados da Europa e ou-
t r a para Santos. % ' 

Quando foram ss. ss. sincero« 7 
Quando mandaram aquella falso no-
tluia 7 Quando so recusam a susten-
ta r a sua affirmsção? Devemos sup-
por que agora sim é que ss. es 
foram sinceros. 

Não sabemos qne interesse os 
Brs. Holworthy, Ellis St C. tiveram 
q u a n d o mandaram dizer que a actual 
safra e / a de 6.250 000 saccas. Re 
«naando-.O a sustentar pratica-
mente a SUB afflrmativo, ss. ss. re-
velaram, porém, nm interesse bem 
•visível: o de não perderem os cem 
oontos da aposta. Para o fim de 
negociar a colheita, é de (1.250.000 
BBtaas; poro o fim de «postar, a co-
lheita não chega a este algarismo. 

Cm homem de honra deve estar 
p . -omptou j a r a r o queafilrma. Os sra. 
Ho.'worthy Ellis ct C. talvez não se 
rc tut 'em o jurar, mas acabamos de 
ver quO ae recusam a apostar. 

Na SUB Bttenciosa resposta, e. 
baralham a assumpto e trazem ú 
discussão o n'Jttio do sr. senador 
Leopoldo de bolhões. S. exa., 6 
verdade, disse o enorme disparate 
qne a colheita de 1899-1900 sorá 
d o 12.000.000 de saccas. O sr. sens 
ã o r Bulhões nada disse quanto á 
eofra de 1898-1899, que é o objecto 
do doiafio atirado aos srs. Holwor-
ihy , Ellis & C. 

fie pudesiemos aconselhar aos 
eavB.'heiros que floram o desafio 
deante do qual tão apreis idamente 
dispararam o . srs. Holworthy Ellis 
& G. diríamos que não é de todo 
deaaproveitavel a idéa que estes 
sr.. atiram ao fugir. Aebtmo. que 
o s noaaoa amigos podiam propõr io 
isr. senador a seguinte «po.ta: 

H. exa. re.eberá 100.0001000 .« o 
phaL'taatlao algarismo lõt confirma-
do poíoa faatoa 

No aaao contrario, o ir, .enador 
aa compromattoiia por eacriptura 
publica a limitar a .na actividad« 
parlamentar á pura polltlaa, obri-
gando ia a daixar quista a lavoura 
• tranqulllo otommertio, abataado 
ae de deaaaadamante IB lUi t l t i a 

paiz em que ss es. estão empre-
gando a sua actividade. Espere-
mos , , •> 

C L I N I C A MEDICA, pa r t i cu la r -
m e n t e molost las do estomago e 
nervosas .—O DR. E D U A R D O d« 
M A G A L H Ã E S , especial is ta, rss l -
íjo á rua dos Guaynazes , n. 54 e 

I rem o 90u consultorio á r u a Di-
te l t a , n. 1 A, 

Procuron nos hontem o sr. Hen-
r ique Maggi para declarar-nos que 
se haviam cotisado, de faoto, os 
proprietários de diversa, casas de 
cambio aqni estabelecidos, para 
mandarem o dr . Moura Escobar ao 

, , I Rio, não com o intuito de obter a 
Embarcou hontem para Min»",] ' 

«m Viaita i «n» família, o dr . A f - | isenção do imposto decretado, mas fonso Arinos, redactor-chefe d 'O 
Commercio <te S. Paulo. 

Deve regressar no dia 31. 
Ao nosso companheiro dr. Couto 

de Magalhães cífereoem boje em 
Limeira um jantar os s eu . *df#i-
radores, que nesse sentido lhe ter 
legrapharam hontem. 

O Imperial e Real Consulado Aa 
Austria Hungria, nesta tapital , re 
oebeu hontem telegramma de Vi-
enna, tommunicando o passamento, 
naquella capital, do ministro pleni-
potenciário, junto ao nosso governo, 
sr. Alexandre Mezey de Bzithmar. 

S. exa., que residia em Petrópo-
lis, fôra para Vienna, por motivo 
de moléstia, no mez de 

para facilitar os meios de, em caso 
de liquidação ou transferenoia, le-
vantarem a importanaia depositada. 

Como alguns delles s í o tivessem' 
á ultima hora, entrado 
q««ntiap estipuladas, 
posto sem eftetto. 

Es tas informações vêm, como se 
v í , confirmar o «onsta que, sobre o 
assumpto, publicámos em nosca 
ediç io do hontem. 

«om as 
ficou o pro 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAE81 
C a r l o s S c h o l z & C . 

Esta antiga casa industrial tem 
seu grande deposito de moveis, 

no proprio edificio da fabrica, cu-

do «er medioado na Policia. 
Apreaentava varies orifiiics pro-

duzido. por pequenos projootis <*e 
arma de fogo, em ambas as faces 
das coxas. 

Atravessava pelas 8 horas da 
manhã por uma matto, quando um 
seu desafeiçoado, que se achava 
então a caçar alli perto, lhe disparou 
o tiro. 

Foi medicado pelo dr . Ar :her de 
CastiUio, que aonsiderou gravo o 
estado do ferido, sendo em seguida 
transportado para a Santa Casa de 
Minsricordia. 

Tem 25 annos e é soltoiro. 
Tomou conhecimento do facto o 

dr. Herculano de Carvalho 4.° de-
legado. 

ribalta, typos 
aocledade. 

Muaiaa. 
Da oaaa E. Bevilatqna A C. rece-

bemos aa aeguintes «omposiçõs. da 
Aurelio Cavalaauti: Flamenga, valaa 
heapanhola; Mim, <pa. da quatre« ; 
e Veritable, «chot l lnh . 

parta para a Bahia, em goao <i« 
Uiança, a«ndo interinamente aub-
«titutdo naquelle cargo p«lo » • I 
pt t lo d« mar e guarra Vlotor 
Candido Barreto. 

RIO, 1 7 

Maehlnlata. aarara 
Aaiumlu hojo o oargn da dir«' 

otor da Esoola de Maohlnlataa 
navao. o oapitilo d« mar o guer-
ra, Elieaer Coutinho Tavaroa. 

I BIO. 1 7 
Rrnnnrla dr mandnl« 

I O ar. Martin« Conta deputado 
i pulo Ratado do Rio Grand« do 
Bui, ranunolou o «eu mandato, 

RIO, 1 7 

Kafermo 
Acha-«« gravomente enfermo o 

aanador Almino AfTonao. 
RIO, 17 

Audiência publica 

LONDRES. 1T 
«Wllala Katerhazr • 

A imprenaa deata capital afllr-
ma qu« a CArte d« Caaaaçlo IA 
ordanou a prla lo da maior Wll-
•ln BaUrhaay. 

MADRID, 17 
Prieto dr Carlletan 

Oa princlpaea |orna«a daqui no-
tlotam quo oa oarllataa preaoa na 
província de Bilbao aSo mibmet-
tido« a torturas, aOra de deolara 
rem qual o looal ondo « • aoha 
««condido o armamento v indo do 
ext«rl«r. 

D . aaaa HidlenderT a polka doa S Ä S ^ ^ 

R I O , 1 7 

Dlstriete federal 

Sinoi « do« Drogue», da magica A 
borboleta de ouro, muaica da ' 
Pacheco. 

VIENNA, 17 
Diplomata falleeldo 

Acaba d« falleoer Alexandre 
Metei Bzatmar, ministro do Im-
pério auatro húngaro Junto ao go-
verno do Braall, e aqui aa aoha-
va em goso de lloença. 

WA8HINOTON, 17 
Flnrluação da <Maln«> 

O governo ordenou que aeja 
posto a nado o cruzador <Maine>, 
afim de descobrir a mina aubma-

O " A d a m a s t o r " 
Ao redsotor-chefe deata folha, o 

Oremio Por tuguês d« Beneficen-
cia do Amparo, interpretando o | 
sentimento de toda a colonia por-
tngueza daquella cidade, acaba 
de dirigir um cffleio agradecendo 

imprenaa paullata a« provas | 
d« consideração oom que dia-
tlnguiu o representante da ma-
rinha portugueza, sr. conselheira 
Ferreira do Amaral, e pedindo-lhe 
que seja o sen intermediário pe-
rante as demais redacções de jor 
naea desta «apitai, aoa qnaes se 
manifesta profundamente penho-
rado. 

Agradecidos, desempanhamo-noa 
nestas linhas da honrosa inanmben-
aia com que nos distinguiu aquelle 
Grémio. 

— .... DUW1U«. 
_ , rlna, causadora da perda do na-Consta que P " » " á P°, r « r » n d " vio quando ae achava, «m v i « l U modificações o projecta da Cama- 4 s a ^ a t o r l d , d M ^ . p ^ o U , n o ra, raorganlaando o dlatrioto fa- d > H a v & n a 

deral. 
j j j Q 1 7 B U E N 0 8 - A I R E S , 17 

' Convenção postal Offlelalldade Italiana e allemã 
O ar preaidente d a B«publloa Proaeguem oom «norma anthu-

«anoolonou a« approvaçõea do siasmo as manifesUçOea do apra-
Congroaso aos aotos da Conven 9° As offioialidades da« eaquadraa 
«Ao celebrada entre o Braall a italiana a a l lemi , tendo da ma-
Portugal «obr» a permute de en- nhã visitado 
oommendas poataes. 

R I O ; N 
Camara 

Cont inuou a te rce i ra d isouasãol 
do o rçamento geral d a rece i t a | 

os arsenaea e a Sa-
cola Nava l . 

SUCRE, 17 
«Meeting» contra a revolução 

Effectuou-ae hoje u m «meet ing . 

p a r a o f u t u r o exe rc ido , f a lando I Ä J ^ X ' ^ d Z ^ 
Barbosa , I Republ ica . a o depu tado Aurol lano 

que t r a tou da isenção d e Imposto' 
sobre o gado, na fronteira do R io 
G r a n d e do Sul, ana lysando t a m 
bem ou t ros projectos cr «ando im-
postos . 

WASHINGTON, 17 
Tirifas aduaneiras em Cuba 

O p r e s i d e n t e Mao K l n l e y assi-
gnou hoje o decreto que appl loa . 

Resumo dos prémios da Loteria P a s s o u . s e em seguido i disous l a pa r t i r de l.o d . lanõiro 
da Capital Federal, extrahida em 17 sao de ma té r i a s encer radas , sendo I mo, novas t a r i f a s a d u a n e i r a . í ! 
do dezembro : 

P r é m i o s d e 6 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 a 1 : 0 0 0 1 0 0 0 

10933 4990 8351 
- 2 p r é m i o s de 500$ 

; it>0G5 9892 
U 0 grémios de 200* 

Foi -nos hontem apresentada uma 
carta p i s t a no Correio desta «api 
tal no dia - 5 de novembro e diri 

„„ ümwm, »u- * i d a 0 0 8 r• m a i ° r Francisco Portu' 
jos productos garantidos, e sonhe- ß?J' n ° Cerrado, e que entretanto 
sidos do respeitável publico, são 5 0 3 1 a i n d a D " 9 t i n l l a s e K n i ' 
vendidos som modit idode de preços d o 8 0 U destino 
46 - L a r g o dos P r o t e s t a n t e s - 40 Â " d o «orrentoTl l"" C e r r a d ° 

F i m da r u a Aurora Sem commentarios. . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
l 

ordinaria de hontem 
•'"> JULGAMENTOS 

x Recursos eleitoraes 
Fftxiná — Recorrentes, Joaquim 

Elia» de Carvalho e outros; recor* 
rida,-« Camara Municipal. Relator, 
o sr. O. Ribeiro. Rejeitaram a preli-
minar, de não se tomar conhecimento | 
do recurso, contra os£votos dos srs. 
O. Ribeiro, Delgado e C. Canto, 
dando provimento para julgar oom' 
petente o juiz d e direito, e descen-
do 03 autos para que julgue de 
mtritü; unanimemente. 

Bio Qlaro—Recorrentes, Manoel 
Raymuodo da Silva Pereira e ou' 

Foi arahivado ante-hontem, na 
Junta Commeroial, o novo contra-
l t o do empresa jornalística do Cov 
nio^ Paulistano, sob a firma B. Silva 

Esse contracto entrará em vigor! 
o 1° de janeiro proximo. 

2738 '£986 43 2 6098 
6 8 ^ 11072 12315 12945 

„ 16032 17383 
40 premies de 100) 

387 1120 4601 4840 
5384 6266 7556 7814 
9010 9066 10412 10509 

10700 12106 12 17 12901 
13145 14868 15896 16050 

Approxlmaçõea 
1093a e 10934— 500$ 
4989 e 4 9 9 1 - 100$ 
8853 e 8 S 5 5 - 100$ 

Dezenas 
10931 a 10932 e 10934 a 109- 0 -100$ 
4881 a 4890 — 601 
8851 a 8863 e 8855 a 8 8 6 0 - 30$ 

Centenas 
50901 a l lOOO- 20$ 

Todos os números terminados em 
3 lôm 10$000. 

Telegramma dos prémios da lote-
ria, extrahida hon t em, resebido 
peloa agentes geraes Grimoni á 
Coalhe. 

approvado , en t re outroB, o reque-
r imento do sr. Rodolpho Miranda , 
r e f e r en t e á s accusaçõos fei tas ao 
d i rec tor d a Es t r ada d e F e r r o Con-
t ra i do Bras i l . 

RIO, 17 
Navio cm hasta publica 

P o r o rdem do min i s t r o da M a -
I r i n h a s e r á vendido, no moz v in -
I douro, om has t a publ ioa o cruza-
Idor <Paysandú>. 

RIO, 17 
Almirante Ballliasnr da Silveira 
E ' e sperado no d ia 23 do cor. 

aduaneiras na 
I lha d e C u b a 

BUENOS'AIRES, 17 
Ranquete aos offlclnes alie mães 
D e s e m b a r c a r a m tresen. tos ma-

r inhei ros do cruzador a l l emão 
«Alice», s e n d o l h e s , p e l a oolonia 
a l lemã des ta capital , offerecidó 
um g rande banquo to campes t re , 

L O N D R E S , 17 
Novo syndicate 

Cons ta q u e acaba d e cons t i tu i r -
se u m impor t an t e s y n d l e a t o p a r a 
inic iar a cons t rucção d e u m a 

—_ — . I g r a n d e U n h a f e r ro v i a o n t r e o 
rento a bo rdo do .R io de J a n e i r o . , l g o l p h o p o r a i c o 0 q u a l q u e r p o n t o 
o a lmi r an t e Ba l thasa r d a Si lveira , l d<> M a r Med i t e r r âneo , p r o x i m o át 
min i s t ro d a Mar inha . Turqu ia . 

PARIS, 17 
Commentarios políticos' 

Vár ios joraaeB c o m m e n t a m des-
f avo rave lmen te a ac tua l o r i e n t a , 
ção poli t ica de C h a r l e s D u p u y , 
p rea iden te d o conselho d e miniB-
t roa. 

M A D R I D , 17 
1'rlsão dou chefe, carllstas 

O g o v e r n o r e s o l v e u m a n d a r 
ef lectuar a pr isão d e t o d o s oa 
ohefoa do p a r t i d o «ar l i s ta . 

A i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e cen-
s u r a v i v a m o n t e a r e s o l u ç ã o to-
m a d a pe lo MinlBterio. 

Hoje, ás 6 horas da tarde, eerál 
empossado a novo directoria d o | 
Centro Litterario Portuguez. 

Por deareto de hontem, foi no- | 
meado juiz de direito do Carmo da 
Franco o dr. Benjamin da LUB 
Novaes. 

T E L E G R A M 1 H Â S 
SERVIÇO E S P E C I A L 

RIO, 17 
Mercado de cambio 

O meroado a b r i u hoje o 
oambio a 7 7i8. 

RIO, 17 
O Imposto sobre calçado 

Oa negociantes de calçados reu-

Villa Tedesco 

ultimo, em goso de dons mezes de 
licença. 

Infelizmente, foram baldados to-
dos os resursos médicos, » p sr 
de Mezey veiu o falleeer a 15 do 
corrente, depoifl d e cruéis padeci-
mentos. 

O consulado a :"trç-l iDnguro bas . 
teon a bandeira a m e i o - l o « ° 
que retebeu * infausta novo. 

Confirmando a nossa notioio de 
ante-hontem, em relação áquello 
prostíbulo da rua Consolheiro Chris-

outubro | piniano, temos o aoerecentar que 
«e acua ew nosso poder, nesse 
sentido, um aboixo-assigaado díi 
respeitáveis chefes de fumilia, o 
qual em tempo será entregue ao 
dr . chefe de policía-

jud i í i ana do Estado. 
Gratos. 

Reiebemos hontem, enviado polo 
proprio auetor, um exemplar dos 

„ „ discursos que o dr. Candido Motta u » nogouianiea a e caiçaaos reu-
tros; recorrida, a Camara Municipal, pronnnoiou nas sessões legislativas n l r am Be e r eso lve ram pro tes t a r 
Rejeitaram a preliminar de n l o se de 15 de junho e 30 de agosto de p e r a n t e o gove rno oontra o exor-
tomar conhecimento do reourso, 1898, sobre o projecto que altera b i t an te imposto sobre aalçado 

J contra os votos dos srs. Arruda, O. algumas disposições da organisação actualmente_ e m discussão no [ 
! Ribeiro, Delgado e C. Canto; nega" ' - •»- '—•-
ram provimento para confirmar a 
deoitão do juiz de direito; nnani' 
memento. 
Proroguçno de prazo para inventario 

Lenções — Supplioante, d. Anna 
Maria de Almeida. Relator, o ar. 
presidento. Converteram o julga 
mento em diligencia, paro ser ou 
vido o jniz do inventario; unani-
memente. 

Appellações crimes 

RIO, 17 
Senado 

Pres idênc ia do sr . Manoel de 
Queiroz. F o i a p p r o v a d o sem de-
bate , o projeoto quo proroga a 
actual sossão legis la t iva até 30 
do oorrente , en t r ando em seguida 
em discussão o orçamento do 
Minis tér io d a I n d u s t r i a p a r a o 
anno v indouro , f a l ando a r e s pe i t o 
o senador Lei te Oit icica, o qua l 
apresen tou , jus t i f icando as algu. 
mas emendas . 

RIO, 17 
Centenario do Brasil 

O depu tado I r i n e u Maohado 
ap resen tou ao o rçamento da re ' 
cei ta u m a emenda concedendo 
d iversos favores á commlusão 
oommemoradora do oentenar lo d a 
desoober ta do BraBil. 

RIO, 17 
Conferciicin 

O sr . min i s t ro do In t e r i o r oa' 
t eve hoje em d e m o r a d a conferen-
cia com o sr . p rea iden te da Re 
publ ioa . 

SANTOS, 17 
Rendimentos fiscaes 

A Al fandega r e n d e u hoje r é i s 

Felicitações 
Fazem annoB hoje: 
A senhorita Maria Gomes Caldas 

filha do sr. João Gomes Caldos, 
sommeraiante de nosso praça; 

A sra. d. Maria Flora Pereira 
Queiroz, esposa do sr. dr. José Au-
gusto Pereira de Queiroz; 

O sr. José ~ ' 

Congresso Fede ra l . 
Oa mesmos negocian tes nomea-

r a m uma commiasao p a r a protes-
ta r oontra o vexatór ia imposto 
pe ran te o Br. p res iden te da Re-
publ ica . 

RIO, 17 
Tratado de extradição 

O min is t ro do Ex te r io r e o ml. 
n i s t ro p lenipotenciár io d a Hol-
landa t roca ram hojo aB ractliloa' 
ÇÕOB re fe ren te s ao t r a t ado de ex-
tradição firmado ent re a Bras i l e 

87:983$820. 
A Recebedoria , 538.882$31(k 
SANTOS, 17 

Café 
Café dospaohado, 119 245 aao-

oas. 
Embarcadas , 19.235. 
P a u t a semanal , do 19 a 24, ?10 

(réis. ' 
SANTOS, 17 i 

Movimento marítimo • 
E n t r a r a m hoje os soguintefa va-

C A P E 1 
N E W - T O B K , 1 0 

O mercado feohon n a qu in t a -
f e i r a com b a i x a de 6 a 10 p o n t o s 
n a s opções e sus ter . tado. 

Rio: N . 7,diepor. lval , 6 3 i 4 cents . 
e n . 8, 6 l j a o. po r l i b r a , 
t r a 8 5(8 o. e 8 3 i 8 o. n o 
passado, a 10 o. e 9 5 t 8 
1806. 

Opções: Dezembro 5.75 o., m a r . 
JÇQ 5.95 o., ma io 8 0 5 o. e ju lho 
| 6 1 9 o. po r libra, 

810 

oon-
anno 

o. em 

o. e aar? 

27.000 a a c . 

pores 
I ta l iano «Sempiono 

e escalas, em las t ro 
& C ; 

, do Qienova 
• A. J l o r l t a 

_ _ con t ra 5 .80 o.» 
8 o., 8 1Ò o. e 8 2 9 o. n a q u a r t a -
fe i ra , e 5.80 o„ 8 o., 8.10 

l o. n o anno passado . 
1 V e n d a s n a Bolsa, 
oaa. 

H o j e a b r i u s u s t e n t a d o e s em 
a l te ração d a s cotações. 

H A V E E , 18 

N a qu in ta - fe i ra o m e r c a d o fe-
ohou sus ten tado , m a s oom b a i x a 
do 50 a 75 o. 

Dezembro 38, m a r ç o 38.75, ma io 
39 e ju lho 39 fracos p o r 50 kl» 
loa, cont ra 3 8 50, 39.25, 
39 75 francoa n o d i a 39.50 a 

9 
no 

j „ . . . - Br- J o s é Mario do Azevedo 
Mogy das Cruzes - Appellante, Marque», funecionario publico; 

Luiz Antonio Rodriguos da Costa; O sr. José dos Sontos Vizeu so- a 1 u e l l e "HW-
sppellado, João Antonio de Siquei- licitador do fôro. RTH IT 

2 L « 2 Í 2 ! Í • ^ TT vr°r * 
alo do sr. Paulo do Eepinto-Santo No dia 20 do cor ren te o almi José Honorio V t a n i 7 " a p | i í Ü S r " V ÊspirUo?Santo " d ° r a n t 0 A l V Ü B Barbosa , chefe do Fi auu, a í /spiruo-oanto. 0 0 r p o d e engenhei ros navaes 

* ' ^ittiiuoB no dia a n t e r i o r 
Nac iona l «Guanabara . , do R i o S 8 ' 3 8 5Ü- 3 0 ® 39 25 francos i 

da Jane i ro , com vár ios génoros a a n n o Passado. 
Silva A r a u j o & C.; ' Y ® n d a s " a Bolsa, laOOO saccas 

H i a t e nacional «Almirante Sal- . A ? r l ° h o l o oom a l t a n a s opeõe». 
I ta jahy, com vá r ios f

m b ^ m a B a p e n a s suston-! 

FOLHETIM (48) 

E n n s a o a & i Q 

Está nesta capital o nosso colíega 
sr. Henrique Itiberô, ex-redaotor 
do Minas Geraes. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 
Foram ooncadidas as seguintes 

dispensa, mntrimoniaes: 
Campo Largo de Borocaba, a favor 

de Manoel Dias Leite e Maria 
Franciica da Conoeição; de Anto-
nio Leite Vieira e Maria Ferraz; 

Santa Cruz das Palmeiral, a favor 
de Joaé Manoel de Carvalho e Ve-
ridiana Olinda de Carvalho; 

Monte Alegre, a favor de Antonio 
Formari a Thereza Formari; 

Santa Ephigenia, a favor ds Er-
nesto Augusto da Aguiar a Roaa 
dos Santos Silva; 

8. João Ae Captvary, a favor da 
Bartholino Ferreira da BUva e Ma-
ria Carolina Alves 

—Provisão do vigário do BahuriS, 
a ftvor do padre João Bsptiata 
Teixeira Monteiro. 

—Portaria nomeando fabriqnairo 
da matfil da Guararema o ar. 
»•d i t to « • BOOM BMMUW. 1« 

XXXI 
D U A S NÃO UMA NAVALHA, 

Depois perguntou: 
—Garante a solidez? 
—Ah! senhor, posso apresentar-

lhe as facturas so quizür.. . São de 
uma autelaria d e Bantia, cuja fama 
é conhocida no mundo inteiro. 

—Quanto custa esta navalha ? 
—Oito mil réis, aomo para o ou-

tro comprador . . . Não tenho doia 
preçoa, e sei «ontentar-me oom um 
pequeno lucro. 

Brunetti pagou, metteu a faeca 
na algibeiras e sahlu. 

O outeleiro, tirou um livro da 
gaveta de tua secretaria, abriu-o, e 
etsieveu em seguimento de mnltos 
objettoa vendidoa neaae dia : 

«Duas navalhas soraa., a oito mil 
réia «ada um«, dezeaeia mil réis. • 

O italiano, voltando para o Hotel 
doa Viajantes, subira direito ao seu 
quarto. 

XXXII 
O E H P I A 

Ouviu andar no quarto oonUguo 
0 «au, 

Esto q u i t o , t o s o «abano«, ara 

o quarto occupado polo sr. Andrade 
^forap, pae de Granada, 

Como lizeri» no priméiyo dia da 
Chegada ao hotel, e como d!alli em 
deautp fizera todas a . noites, An-
gelo «befjpij o oljjo ao brçraoo c)a 
fechadura. 

Estremeceu, e o fulgor da «obiçs 
ü i ium. ' : : " - " 1 « o o U » r ' 

cibo neste pequeno saeco «onjun-
atsmente com o meu dinheiro . ; . 

El e^erçsqdó atulhar as algibeiras 
cqm tudo isto. Ah I a carta de Gra 
nada . , , 

E djzendo Igto, aconmulava papeis 
e m a u papeis no fundo do saaao. 

—Frompto.accresoenton fechando 
I o saoco. Amanhã terminarei aqui os 

banco taqsara lhe uma verdadeira 
vertiçem-

Avintava se-lhe uma profunda rugo 
no fronte entre as sobrancelhas. 

O seu rosto, de pallidez livide, 
tomava uma expressão de fria cru-
eldade. 

Poucos instantes depois., mettia-
-- I .H.U..1JMB1 nym ua , „ii.. , ' • uoa «r rance», com ' 

E ' porque a . a b a v . de vâr An.- meu« n e g i « depois de amanhã J ® ^ 1 • na oam,a , por seu p a r a S n a n o s A i r e s . 
.. „X nariutêf. afim de visitar em( i m n h » : l a L n o apagava t a m i . , „ s luz. I 

|(lanha», d e 
generos , á ordem ; 

Vapor nacional «Grão P a r á . , do 
P a r á o escalas, cofl\ vár ios gone 
ros, a Si lva Arau jo & C. 

S a h i r a m ; 
I ta l iano «Colombo., oom vá r ios 

generos, p a r a Génova . 
I ta l i ano «Sempione. . com v á r i o s 

géneros , p a r a Génova ; 
Baroa hespanhola «Angelical , 

em las t ro , p a r a o Rio Grande do 
Sul -, 

L ú g a r por tuguez «Minho. , 
lastro, p a r a Génova. 

Fo i despachado o v a v o r fcaw-
oez «France . , oom v a r i a s goneros,] 

,„ j - „„ , . —^-..ifirj BllHCOn-. 
tado, co tando-se dezembro a 38 2 S 
« março a 38.75 francos. 

I.ONDBBS, 10 

J ? * quin ta- fe i ra , o m e r o a d o f«. 
oom b a i x a de calmo e 

c r i d e Moran em pé, defronte d'elle, 
ao lado d» peqqen t roep» quo, se-
gundo já dissemos, fazia pspte d^ 
mobília. 

E m cima da mesa estava, .om-

fdetamente aberto, uma deasas mo-
as ligairae que habltnalmente o 

viajante leva comaigq num wagon 
de estrsda do forro. 

Ao pi da mala, e tsmbem aberto, 
eatava um •atoo de (pujo de dimen 
iões muito psqnauss. 

Andrade Moran tinha deante da 
.1 nm montão de papeis e multo, 
maço. de notas de banco. 

Embrulhou aa notae num Isnço, 
amarrando o lenço «om multa força, 
de modo a dimlnu'r o maia poaal-
vel o volume do ambrolhu. 

—Eetão aqui auarenta a oito aon-
toa, murmurou á maia voa, bastam-
ma dsaa nota. da quinhentos mil 
réis na minha sartolra. Oa doeu-
m*» ' 0 « à<> proMM* «êofao f 9 rt< 

partíréVsflm de visitar em Campinas , „ - - , 
o meu velho amigo Benjamin. Procurou dormir, mas os seno 

Pepando no peaqeno saoco de p û n f l a o ? e ? ; t 0 3 a fo^en tava i o 
couro, metji0)i( o qa iiala Rachou esta i * . „^ .. , 
tom uma ohave que faiia parte de ! " * n w t e n t o P ° n d í 

um molho delis , enfiada numa « r - . p • 

' ' î S w j l V : I P.X 
aiamluVa abrir | «bçiro, 

horss de preoceupeção e de angue-
tf» qne lhe aautaya o seu grande 
proceèkb. ' - - -

O proceaao eatava ganho. 
O habito peraiatia. 
Principiou a despir-.e. 
No llm de alguns mlnutoa, a luz 

apsgou-se no quarto dello, ao me. • 
Ho iempo qu* o leito gemia ilcbalMq 
do petp do torço. " A 

- Bafa I murmurou BianstU «ndi-
raltando-sa s pastando a mfto pala 
fronte molhada da n o r . j 

t*ua 

gorge ta, dei 
Hotel doa Viajante« e diri 

Já ssbemos que o (rem oi 
tencjontys a m f c a w f t >8 Par 
«eia bocas e de« minuto». 

P Italiano correu para o gniehet a 
comprou um bilhete de segunda 
clan* para Porto Ferreira. 

S M 

8 4 H m 17 
Mercado de cambio 

O meroado fechou o annq jxaa-
s a l o , n e s t a data, com a <aambio 
banoar lo a 7 l j l f l « o p a r t l c u l f r a 
7 3r32. 

Htoje abr iu oom o bancár io a 
7 29 [32 e o par t i cu la r a 7 31i32. 

F o r a m fei tos negoolos em ba%>. 
cario de 7 7i8 a V • e m 
p a r t i ç ^ e f d f t * a 1 16(1«. 

S^tgruado fo^ou, oom 
^,. « a 1 a e parti oi 
U i l i 

O movimento foi meno« 
r «guiar . 

ohou 
3 d . 

Dezembro 3 0 B. 9 d , m a r ç o 3 1 
s. 9 d., ma io 32 s. 3 d. e j u l h o 
32 s 8 d. p o r 112 libraB, oon t r a 
31,8., 32 s„ 3 2 a. 6 d. e 32 s O A. 
n o d ia an te r io r , e 31 s. 6 d. , 32 e , 
32 s. 3 d e 33 s. nt a n n o pas-
sado. 

Vendas n a Bolsa, 5 .000 sao-
cas. 

'Abr iu hojck sem a l t e r ação d a s 
oòtaçõoa e apenas sus ton tadn . 

(Cbmmercial Telegram Btunanxt 

a ban 
particular a 7 

q u e 

Daixemo-lo rodar « precedemel-o 
na eldada da Campina«. Eram olio 
horta da manhã. 

A Tia ta dot B a f a i d* bUfertM At (Continua) 

MADRID, 
4«' Mmtz 

foi;ro. a^ul o boato do que Ma-
ximo Gomez, prealdento da Ba-
publioa Cubana, morrera. 

Multo« populares «gglomeram-
s« 4« portas das radaoçfltc doa 
jernses looaa. « «apara da noU-

SAHTOB, 1 7 

Vendas , 10.0QQ aaooss, n a base 
de 7«500. 

M e r a a d » «atavej . 
^ a t u a r a m 1 4 4 8 8 aaooas d e oaW. 
Jkeada 1« , «Atearam 247.48» 

aaooas. 
D««de l.o da Julho, 3.56MOdL 
Stock, 890.431. 
Sahlram daade X«». 
Para a Euro«fc '.»81715; 
Para o« f^baAo« Uuido». 78.829 ; 
pa*a » »»o. 
Mo anno d e 18BT, n a masma. 

Aata, «flbotuaram'aa venda« d*. 
8 3 0 0 0 «aooaa da oafá, n a b«aa> 
d« s«aoo. 

Entraram hoje 17.800 aaaoaa. 
D««de 1.« d« Julho, 4 M B 3 » « , . 
Btook. 8Ufl.7Ua. 
Sahlram d«a«a L» I 

'ti. 

• 

1 
BM 

• 

Par* a Europa, 887 0BB.,-. 
N « • • a s t o d o i u n i d a a . Uni doa, . «0 e u 
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O C O M M M U I O D I 8 . P A U L O 
•r « 1 » •M.» . !» . . . . « . . » . . 1 , . » « I 

Antonio V u Porto, an* mulher 
• filhos, tendo reoebido u infenata 
noticia ilo falleelmento em Portugal, 
da earn . sogra e avó 

M a r i a d o a S a n t o s 
eonvldsm • toil»« áa peaeoas de 
•na amiiade para aaatatiram á mia 
aa aom Itbetame, qne par alma da 
moaina mandam celebrar na Há Ca 
th.-drill, qnarta-faira, Hl do aorreu-
to, Aa 8 l i? boraa da manlil . 

E por rato aeto de religlAo • ca-
ridade antecipam ca arna agrade-
aim en tor, 8—1 

Bon i fác io Fernandes 

tCardoao, Magallião», Barker 
A C., por ai • pela familia do 
fallecido anu empregado BO 
NIFAOIO FERNANDES, agru-

deoem a todaa aa pessoas qne He 
dignaram acompanhai-o até á aua 
nltimu morada, e convidam a todo» 
os aena amigos o do finado para nu 
aietirem á missa que, por alma 
do meamo será rezada na segunda-
feira, (1« do oorrente), ác 7 1|3 lio» 
ras da manhã, na cgrcja do S. (Ion 
galo. 

H. Panlo, 17 de dezembro de 1898. 

c o M i m c i o 
B. Panlo, 18 de dezembro d e 18J8 

CAMblO 
O «London Bank» durante o dia 

de hontem conservou a sua tabeliã 
na baae de 7 13[16, sendo esta i 
nniaa afflxada. 

Na abertora do mercado, os ban 
eos offereceram-se a saccar a 7 7[S, 
realisando se negociou durante 
•orrer do dia a 7 89|32 e fechando 
0 mercado estável, som a mesma 
taxa da abertnra. 

O movimento do dia foi inaignifl 
eante. 

Em Santos, o mercado abrin pa 
ralyaado, cotando se o bancário em 
7 '29(32, effort as de particular a 7 
15|16 e procura a 7 31|32. 

Os uegocios realisados foram son. 
siderados de peqnena impcrtancia, 
mas á tarde o mercado mostrou-se 
indeciso, fechando com os bancor 
sa-cando a 7 7i8, lettraa a 7 29(32 e 
p i q u e a a procura a 7 IOJIC. 

A Camara Syndical dos corres 
tores fomesen a eegninte tabe l la : 
Loadres 7 29/82 7 26/32 
P a r a 1.207 1.226 
Ha nbnrgo . . . . 1.490 1.514 
I ta l ic — 1.186 
Po r t i ga l — 574 
New-York . . . . — 6854 

Bobaranos . . . 
Con'rabanquciros , 7 7[8 e 7 29(32. 
Contra a eaixa matris, 7 7(8 e 

1 29(32. 
Papal par t i tular, 7 31(32. 

BOLSA D E B. PAULO 
OPPBBTAS 

S\indot publica Ve. ' Co.» 
Apolieos do Estado. . 1:025$ 1005$ 
Geraes com 4 °(0 

> oom 5 °(o 
Lat i ras da C a m a » 
lo, empréstimo . 
2« > 
So • 
4®. • 
6 ° . > 
fio. > 
Letras da Camara 

Santos. . . . 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio e Industr ia . 300$ 21)73 
Construí tor e Agrícola. 
Credito Boal . . . . 

» > Carteira hy-
po thecaria som 20 0(0-

L tvradores 
U »cant i l de Baníou . 
Bioeir&o Proto . . . 
8a atos . . . 
B. Paulo 
Uni iodeS.Car lor . . 

» > > i int. . 
> i > > C.40 °Io. 

União de B. P c - i ; . . 
a » 70$ . . . . 
> > 110$. . . . 
> > 53$ . . . . 

Industrial Amparo:'-".:!-.'. 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Agua e Luz . . . . — .— 
« > i com 60 »[o. — ' — 
> > > oom 70 «(o . 

Antarctica 

850$ 820$ 

87$ 
67$ 

do 

85$ 
80$ 
51$ 

80$ 74$ 

135$ 125$ 

7$ — 
— 103$ 

142$ 125$ 

— 90$ 
1355 130$ 

250$ 235$ 
120$ 11 ill 

ANHO MOVO 
Brindos que aetüo distribuídos aos aeaignan-

to* d ' 0 Commercio d» &li V.tuUi : 
Para as asstgnaturaa novaa ou roformaa por 

sais mocos e um anno i 
S volumes á'Oi jagunço*, amoaiouan ta n a r r a t i v a 

d a gunrra de Oanudoa, por Ol lv to Barros , inetll-
anta lfaOO, aondo aate p reço aó p a r a os aast-
gnan tec á'0 l nmmrrcio, pois o ousto dos doua vo lu -
mes d de 7 $ 0 0 0 ; 

Bxenllonta r e t r a t o de B U . D . Pedro S.o, em 
grandu formato, r toainente Impresso . 

T j n d n es ta fb lha r e f o r m a d o comple tamen te 
auaa ofdotaias o montado raaohlnaa ro t a t i vas Ma-
r inoni onda uomeçará a aer impres sa a tolha d e 
17 de Janeiro p rox imo em dean te , tevo nocoaaldado 
da faaor um pequeno a u g m e n t o no preço dae aa-
a lgnaturaa , que floam e levadas , que r p a r a a oapi tal , 
q u e r p a r a o in te r io r , a 

3 0 5 0 0 0 , p o r u m a n i t o 
I6SOOO. p o r s e i s m e z e s 

As novas nfflcluu» o r e d a n ç i o d'Cemmercio de 
S. /Vi Mio estilo es tabeleoldas á r u a de B. Bento, n. 
36, O, onde começará a funoolonar a folha de 1» de 
j ano i ro om dean te ' 

Oa aaslgnantoa que não qulzorem oa 2 volu-
mos d 'Oi .higunços, med ian te o pagamonto d e ré i s 
1$&00, ficam oom direi to ao g r a n d e r e t r a to de B. 
M. o Imperador . 

Oa volumes quo tonhum d e aor env iados paio 
Correio dovem paga r mala DOO ré l ] pelo por to o 
regis t ro . 

P r e ç o s d o a g r a n d e s r e t r a t o s , 
e m a v u l s o , r s . 2 $ 5 0 0 . — A* v e n d a 
n e s t e e s e r i p t o r i o . 

Ile 17 do janeiro cm deante, "0 
Commercio de S. l'aulo„ impresso e cslc-
reotypado nas novas maehinas rotativas 
Marinoni, será também publicado ás sc-
gundas-feiras. 

UEBCADO DE C A F E ' Dr. Carlos dc Vasconcello*. — Exo 
As ventas de hontem foram de- 1 lento Cathedratieo dn .Faculdade 

elaradas em 10.000 rascas, na base de Medicina do Bio. - Consultas, do 
fechando o mercado 

New-York foehon ; 

de 7$500, 
calmo. 

A cotação om 
•em alteração. 

m o 
Entradas. , . . 3.159 c a « as. 
Vendas 10.000 » 
Embarques . 4.239 > 
Btock, 220 950 Baccas. 
Preço, ll$80ü. 

SABIO! 
A/a 11.30 

O mercado abriu com procura re-
gular com pedidos na base do 7$S00. 

A' 1.30 
Mercado, sem alteração. 

A'a 3.30 
Mercado estável, na base de 7$530. 

MALAS PAKA A EUROPA 
DEZBMBRO 

Dia 20—Ibéria. 
» 21—CordilVere. 
» '28-MU. 

MOVIMENTO MAÍUTIÜO 
V A P O B E B I S P I E A D O S H O B I O 

19 Gênova o e : o , Matteo Bruzzo 
19 Bio da Prata, Ibéria 
19 Berdeanx o eeo., Portugal 
20 Rio da Prata, Cordillere 
20 Liverpool o esc., Oropesa 
20 Montevidéo e esc., Desterro 
22 Rio da Prata, Savoia 
23 Portos do Norte, Brasil 
25 Hamburgo e eae., Iiio 
26 Liverpool e esc., Biela 
26 Bremen e eso., Clieusburgo 

VAPOITHB A S A H I B DO IIIO 
18 I ta jahy e eeo., Normandia 
18 Portos do Pacifico, Cervantes 
18 Gênova e Nápoles, Colombo 
19 Rio da Prata, Matteo Bruzzo 
20 Paraty o o ; c , Industrial 
20 Montovidío o esc, 

2 ás 4 horas; nu rua do H. Bento 
12. Rosido na Alameda Bário 
Limeira, 49. 

da 

DOITTOBA M A K I B R B » O T T B — M - í d i c a 
Oporadora o Par te i ra Espcsial id 

dos — Doenças de senhoros e mole 
eiias dos olhos Consultas, lar^o da 
Bé, n. 6. do meio-dio ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira f3nnta Ephigon:a,27 
Respondo a chamados. 

D B . O L I V E I B A F A U S T O , o p e r a d o r 
com pratica de Paria e Viennn, 

Ot/necologia operatoria, Cirurgia dat 
vias urinarias e ptraçõeji depequena 

alta cirurgia. 
Cousultorio, rua de S. João, 15 

(Dai 2 <M 4 horaa da tardo). Kefii 
doncia Avenida Rangel Pe3tanc,183 

D B . V I E I A T O B B A H D I O . — B j p h i l i a 
Viaa tuinaiias, utero e oporaçõss 
Rasidancia m a da Liberdade, D6 

Consúltorio: mr. 15 de Novembro 
do 1 ás 3. Tolophone, 599 

O s n n s . A s t ? ALDO V I Z I I Í A DB C A B 
VALEO B Luiz FanKiBA BiHP.nTa 

Rna do Bfio Bento, 23, consultas de 
1 ás 3 da tarde. Reeidtacia: dr. 
Vieita, tua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

D E . O. KOHTIH DB MÜ LLO . — M e d i c o 
eBpevialidadoa: moléstias mentaoa 

e nervosas—Rosidoncia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Escriptorie, inc 
Direita, 35, nl tosdo Banco Frances 

M O L H B T I A DOS O L H O S , — D R . T H E O 
DOMIRO TELLES, oceuUata da 

Beneüienoifi Por tugueîa desta ca-
pitai, ei-inlorno da CLINICA doB 

Porto Alegre ' OLHOH da fasnldada de Medicina 
do Rio de Janoiro. Consoltocio : la 
doira de B. Jn&o,15, da uras ás 4 da 

I 
s V V 
[ 0 Dr. Luiz Frederico Rangel de 
j Freitas mudou o seu eseriptorio 
I para u rua Maro^hal Dòodoio n, 

ß D V C I G ß S S O S 

30$ 

20$ 

2G$ 

14$ 

Argos Paclista . • . 
Bragantina 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril B. Amaro , 
Gas de S. Pau lo . . . 
Lupton . . . . 
Mechanica 
Meroantil e I n d u s t r i a . 
Mogyana int 

com 40 °(o. 

60$ 
10$ 

1$ 
380$ 

93$ 
116$ 

240$ 236$ 
— 112$ 

Paulista 260$ Í53$ 

46$ 
40$ 
38$ 
50$ 

100$ 30» 
85$ 71$ 

Progredior 
Btupakoff . . 
Tiilophonica . 
DniSo Sportiva 
Viaçio Paulista 

LETTRAB H T P O T H E C A R I A S 
Banco de C. Real 1». 

série — G('$ 
Idem, até a 10«. série . 6<i$ 64$ 
Idem, até a l l . s í r i e . 66« 63$ 
B m c o ü n i S o . . . . /5$ 71$ 

DEBENTDREB 
Comp. A«ua e Lnz. . 98$ 82$ 

» » > 2 . » 
sério 90$ 76$ 
» Santo Amaro . — 50$ 
• ViaçSo Paulisto. — 65$ 

União Sportiva . . . 76$ 60$ 
FORA DA BOLHA 

48 letras do B. C. Real, a 64$'00. 
50 acções da C. Paulista, a 254$. 

5 > > » i a 254f. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

InBpector do moz, Camillo Cres ta . 
118ECAD0 DO BIO 

CammunicaçOes recobidas e affl 
» d a s hontem : 

A's 10 
Bancario, 7 7|8 e 7 29|32. 
Particular, 7 15[16 e 7 31x32. 

A a 12.10 
Bancario, 7 15[16. 
Particular, 8. 

A s 3 
Bancario, 7 7j8 e 7 15rt». 
Particnlar, 7 15|16 e 8. 
Fecha : 
Bancario, 7 29,32. • 
Particnlar, 7 15ll6. 

K S B O A D O D L CAUTOS 
A'e 11.30 

Bancario, 7 89|32 
Particular, 7 81(32. 
Mercado, tstavel 

ltanccrio, 7 ilO|:.8. 
Particular, 7 Sljaii. 
Mercsdo, eatsvel. 

Bancario, 7 7j8. 
Particnlar, 7 l(i|lÖ. 
lt*r«*do,|pM»ly » ado. 

A' 1.30 

A's 8,80 

i Advogados-Drs. Bonto Borata Ribei 
TO e Anto Fortos, muduiam o sen 

! eseriptorio para a rua Direita, 11. 

Dr. JoSo fíoffliano—Eseriptorio, rua 
de 8. Bento, 43. Ençarrega-se de 

caittos civis,commerji'ieH e criminaes 

20 Valparaiso e esc., Oropesa 
20 Liverpool o esc., Ibcria 
20 Rio da Prato, Portugal 
21 Bordeaux e esc., Ccrdillèrc 
22 Génova e esc., Savoia 
22 Mossoró e esc.. União 
24 Hamburgo o esc., Antonina 

VAPOBEB BSPBITADOU SANTOS 
18 Rio de Janeiro, Kormandia 
19 Havre o esc., Santa Fé 
22 Liverpool e esc., Hogarth 
22 Bremen, Cobleiiz 
27 liio da Prata, Nile 
29 Londres e ese., Holbiin 

YArOEKB A «AII2B DK 8A3T0I 
18 Havre, Villi de Buenos-Aires 
19 Buenos-Aires, Minho 
19 Rio da Prata, Fraice 
19 Rio do Prata, Iíolbein 
19 Rosario e esc., Matteo Bruzzo 
21 Hamburgo e esc., Antonina 
27 Bonthampton e esc., Nile 

I.A VEI.OCE 
O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 

Santos amanhS, directamente para 
Montevidéo, Buonos-Aires e Bosa-
rio de Santa Fé. 

O vapor Savoia sahirá do Rio a 
22 do corrente, directamente pura 
Génova e Nápoles. 

PACIFIC STEAM 
O paquete Iberia, esperado do Sul 

depois do amanhã, sahirá do Rio, 
depois da indispensável demora, 
paro Lisbôa, Vigo, Corunna, Lo 
Pallice e Liverpool. 

O Oropesa, esperado da Europa de° 
pois de amanhã, sahirá do Rio,dopois 
da indispensável demora, para Mon-
tevidéo, Punta.ArenaB e Valparaiso. , „ , , , r Alfredo C. Pereira, leiloeiro nmtrl 

nlMnnnn onn . Mvn. r . u.eniiv . . . . ' . , 
eulnno. Eseriptorio, rua de Sunta 

O advogado Barão dc Loreto, aom 
eseriptorio na cidado do Rio de 

Janeiro, rua General Camara, n. 34, 
responde a oonsultus, e trata de 
recursos perante o Supremo Tribu' 
nal Federal . 

E B C B I P T O B I O n u ADVOCACIA d o s d r s 
Villaboim Pedro de Toledo e 

Sampaio Vianua — Rua Marechal 
Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 horas 
da tardo. 

Aeeeitam causas na oapital e no 
nter ior do Estado. 

O s DBB. B B A Z I L I O M A C B A D O B A 
C A N T A R A M A C H A D O — A d v o g a d o — 

Benideuaia: á rna Aurora, n. IO.EB 
•iptorío:á rua Direita, n. 15. Bant o 
deCredito Real de B. Paulo. 

LEILOEIROS 

HAMBUBG BÜDAMBBIKANISCHE 
O vapor Antonina sahirá de San' 

tos a 21 do corrente, para o Rio, 
Bahia, LisbOa, Rotterdam e Ham' 
burgo. 

D ' « 0 C O M M E R C I O D E 8 . P A U L O 

MEDICOS 
Clinica medica—Dr. Ilora de Maga' 

limes—Rua Aurora, 138—Rua do 
dr. Falcão, 4. De 12 ás 3. 

Dr. Francisco ëant'Anna 
MBDICO E DENTISTA 

Espocialida ío : 
Moléstias do fígado, estomago 

nervosas, syphilis o dentaduras. 
Consultas: Rua Marochal Doodo 

ro, 3, das 8 ás 10 da manha e das 
10 ás 3, á rua 15 do Novombro, 19 

Clinica medica de adultos e crianças. 
— D B . C . D U A B T » N U N E S , f o r m a -

do pela Faculdade do Rio e ex-in-
terno de clinica do crianças da 
mesma faiuldado, com pratica de 
hospltaes da Europa—Conaultorlo 
e reaidencia—largo de S. Bento, 18 
—Consultas das B ás 9 da manhã 
12 npnáa 2 da tarde. 

XolcttlM de gurgantu. nurli, ouvi» 
doe, língua o 8j(ihlllti(iivi especia 

lista dr. L. da Bousu Uaatro, oom 
prutius no» hobi ii.iea da Europa, 

Cousultorio; Lnrgo da B4, n. 7, 
(JoBSultua d* 1 Aa 4. Realdensiu i 
rpa OencrtJ J u d s m , 46 - VUla Dn-
i r q n t . 

Thereza, n. 6 A. 

Moreira Campos — Leiloeiro official 
do juizo federal, matrioulado na 

Junta Commercial. Residencia, lar 
go do Liberdade, 43; eocriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

CORRECTORES 
Henry White—Corrector de fun 

dos—Escriptorio : Associaçâo Com-
m e r c i a l , Silo, n . 3 . — P r e p o B t o s : A. 
Pic to Moreiro e Heitnr Qilli.—En 
dereço telegraphico: 117tiic-8. Paulo 

Correctores ofllclncs — E S T E V A M 
ESTRELL1—Corre tor do fundos 

é enoontrado no Balio da Bolsa das 
11 horas da manhã ás tres da tar-
de ; BeBidencia: Alameda do Tri-
nmpho, 6. 

GÂSÂS RECOMMENDATEIS 

C o s T A P a a m B A & H B B M O S K . L A . — L e i 
te, queijos, manteiga fressa, beb-

daa, Bnas 14, rua do Rosario, 14. 

AUOUSTO B C H M I D , r. do Quartel n 't 
—Dá dinheiro nobre hypotheca dei 
prédios na Citpltal; incumbe-se de 
comprar o venuor acçOos, lotraa hy-

B9thucarlus, prédios, terrenos etc. 
aucioua titulo» e desconta Ictruu 

oadnoaa.—M. PAULO. 

Julio Antunes da Abreu—Una Dir« 
ta, U 0 - U a l M de Mifato, 11 

s c c q s o u m 
AM c u t i i p a n h i a s U o u m -

y u r o a ' U ü o y a l " , " P r e -
v i d a n i e " , * " T r a n s a -
t l a n t l o a " a " A l l i a n o a " 

AO rtIULICJ 
Apó i uma insta jadiclatla <la cAr 

os de cinco annoa, travada com os 
ura. Mareellino Penteado, Tobias <k 
C , proprietários da uma l.<ja de 
fasendaa alma la na pavimento ter-
re.i d.i predi i n. 20 da rua de B. 
Bruto, Incendiado cm a »cita do 1<* 
dc noveuil» J dn 18 >U, aihaudii-a* 
aa mer«adciias da ineucionada ttr> 
ni» arguraa cm cln -o conpanhTM 
pola olovada aomma do 3S0 contos 
do réia; vi m as aegnradoraa t.-aser 
ao conhecimento do publico os v> 
norandos aicordaras do Egrogio 
Tribunal do Jnt t iça do Estado de 
B Paulo a roapoito densa ouriosa 
o impoitantisnima queutio. 

B. Panlo, 16 de dezembro de 
lb9S. 

O advegido 
daa Companhins, 

Jotí BapUita Pereira 

1° ACCOBDAM DO TBIIIUKIL DE 
JUJTIÇA 

Aocordam cm tribunal:—Vislts , 
rc la t idos o tlíccntidos estea antos 
do nppbllação civil entro purt ts rés 
appcllantea us Companhias do Be-
guroii contr* fo^o : Baynl, Transa 
tlaiilica, Previdente, Alliance o Pro 
greuo o auctora a ílrma aommorcial 
appollada Mareellino Penteado, To< 
bios e Companhia, dáo provimento á 
intorpellação interposta da sonten 
ça do fs. 236 a fs. 270 quo oondem 
nou aquellas Companhias segura 
doras ao pagamento de tresentos 
e oitenta contos do íéis, deduzida 
a quantia do cinccenta o nm contos 
quitihontos o aatouta mil e trinta o 
qua ' ro r6.«, ioto é, a quantia liqui' 
da do íi2.-:424$9ú6 e maia os juros 
legaes, valor dos seguros das opo 
liei'« de fs. 7, f. 8, f. 9, f. 10 e re-
cibo de f. 11 e indemnisaçSo dos 
damnos saneados ás mercadorias da 
firma appcliada, destruídas e dete-
rioradas pelo incêndio á rna de B. 
Bento, n. 20, desta capita!, tédo do 
estabeleoimeuto commer^ial, e para 
reformar, como reformam, a senten 
ça recorrid», julgando a auctora 
appollada caresedora do direito 
iudemniiação pedida e pedindo mais 
jnros legaes da mora o indemnisa 
ção de perdas a damnos; porquan' 
to cs seguros có respondem pelo 
sinistro que deatróe a couca segu 
rada por força maier, caso fortuito 
provado e certo e cão respondem 
pelos sinistros quo derivam da cul-
pa dos segurados, não podendo al-
guém isentar-ÉO da própria res-
poneabilidode e lnTcr pr imio tira-
do do seu dolo o cialkia. 

Si 6 certo que, denunciados os 
membros componentes da flrr^a 
mercantil appeliada perante o juizo 
crimianl, não foram par maioria de 
votos pronunciados como auctores 
do incêndio proposital, como se vê 
do Acoordão da Ü3. 228, esta d-.ci-
são não pôde ter eSfeito juridioo 
de cauta julgada, con.-iequoa:ia da 
uma sentença de absolvição, pela 
possibilldatlo do summario ser ro 
novado em quanto não fôr decorii-
do o prazo do prcscrjpçúo, e não 
pódo ter influencia no julgamento 
do causa civil do indemnisação, fir-
mando dircilo corto aos prémios 
do seguro. Já em fcss das peçaB 
do aummario crime o já das peças 
dos presontea P.UÍOG, não está evi-
dente a casualidade du incêndio da 
noito do 18 de novembro do 1893 
o patente a inculpabilidade dos 
segurado!: no incêndio, vorificando-
so dos autos quo o fogo do pridio, 
séde do estabelecimento commor-
aial de Marcolino Penteado e João 
Tobias teve começo no pavimento 
superior, habitação do dr . José 
Baptista Pereira e familia, mas em 
commodo junto &o vão da clarabóia, 
com fac.l communicação para o pa-
vimento inferior, loja dos auctores, 

não podia ter sido posto pelos 
habitantes do prédio superior, ou 
oriundo de culpa, desunido, falta 
de cuidado dos membros da fanii 
lia Baptista Pereira ausente em B. 
Bornardo e no pavimento superior 
só alli penetraram o crendo Lon 
gobardo, um caixeiro doo auctores : 

retirando se a familia para aquella 
froguezia ás duaB ho.as do dia cm 
quo houve o [incêndio, o os referi-
dos creado e empregado ás tres 
horas da tarde, manifestando-so 
fogo ás doz horas para as oriza da 
noito ; não sendo crive! quo o au-
ctor Jcão Tobias, quo confessou se 
ter conservado até ás nr.ve horao 
da noite na loja, não tivesso por 
cebido o fogo pelo clarão, crepitação 
e calor, e famaça, tendo elle começo 
em commodo proximo á olaraboia, 
commnniaando esta os dons pavi' 
mentos superior o inferior, a loja 
e o sobrado. 

Não é orivel que o fogo tivoaeo 
começo ás duas ou tr3s horas da 
tarde com a retirada dos habitantes 
do sobrado o no manifostasso áa dez 
ou onzo horas da noito. Oa peritos 
dizem no auto do corpo de delicio, 
que era possivel sor o fogo posto 
pelos habunntOB Uo pavimento in-
ferior—local da loja—e explicam os 
meios de fácil eommuiiUaç&o, sendo 
encontrada uma vara de bambü, por 
moio da qual podiam sor lançados 
para o pavimento auporlor o com-
modoa proximo« á clarabóia pannos 
embebidos do matéria iuoen-JJarU 
como seja o espirito de vinho, cons-
tando dos antos terem tido com-
prados por um caixeiro dos uustorea 
garrafas de espirito de vinho, «mbóra 
se dlgs para Um diverso, N4o i 
pcsaivel que fosae o f, | 0 « taado 
paio facto da n»o tu» aldo bem apa< 
gado e <0(0 da «ipintu da viuUu, 

cui.i o qual dia d- Mónica Pamlra 
ter «an Irmt seultiru do dr . José! 
U.p t i i la Pereira, cqasti . lo 1. Ma paru 
uma filhinha, puis tifto éa«ruui ta \c i 
que asso fogo produalaae o iussn 
d lo, manifestaudo-se com U» longo 
lutarvallo entra o t s u p o em que se 
dls ter sido apagada a ohamma a 
aqualla om que ao dununclon oomo 
reanimuçll > da chammn «fl» apnj.idi 
ou mi l apagada. No auto de oorpo 
de dsl is .o ao cb te iva ter sido guar-
diula do ino^ndio a ccilnba ilo pa-
vimento «upn l r. Evldouaii-Ho qu» 
o f< g . f I pnato polca nactcro ' , h.i-
liitantua do prédio mf r k r , um cuja 
h j* u4o d . r a t a ntegu m, com in-
tereato do se raivarem do graúdos 
ccroproinlrcoj t ' mados por ccmprus 
e eac tmmcndas de mar<a'.loriaH,aem 
coufci i i ld .do com o capilnl du cst.a 
e em p c u j o tempo (la abertura dn 
meama, fundada cem o capital do 
120:000£'000 o sltrk con/e$!átiU do 
qussi qninhentes contos do réis, 
mootraedo se do» autos qit» roenr-
soa lhea faltavam para pogniuonto 
de despachos do mercadorias & Al-
fandegt de Btut u. 

Ví-se dos autos quo a firma au-
c t t r a appeliada tendo fpilo eegnr. s 
no v<lor do 380.000$ om cinso 
companhiis , tfl t . t .u f.mor outros 

a) 
qil«, conf ,rm» o» bons principio» 

da d i r e i t a Unto corto o w.trUtu 
tluvcr da f>ser ampla prova da exta» 
tenaia daa msraadoilas uo dia do 
incêndio, a nu qnsntldada correa-
pondunte á Importanila renlamailn 
do segurador, como é tambom do 
dever deato fítor a prova tia culpa, 
aluda qua leve, do aegurado para 
ser rolevado do pagamauto respe-
ctivo ; 

b) 
que semelhante obrigaçUo ae deva PO, 

Os emlinrg^ntaa r le . l" ao j i i ' 
cível p dir áa owbargada* o l ». • 
in?nt'j doa aeguri i n'ie M i t a 
do realbo de fi. 6 e a|> lice» de 
7, H, S a 1U, por havf t*® ^ ^ í í 1 

par t s dastrnldaa o a n par tes <f»a-
nlilcadus as u arcade riaa «ognradaa 
m Incêndio que soffreu a ftisa 
Prn'eado, na nolte de I i da novom-
bro de 1893, o niait as pordaa 0 
damnos qne fnsaom l iq i ld tdoa , ». 
juros da mors, por iu ju t l iOisvu l 
protulliiçA ' dopagauieut >, fundaram-

aonio provs de qn» u sihlatru 

autendiir aa .úmida pelas companhias Mrs dsvi l 
appelluntoi oom u ^juo se'lû a r»c-
polto em auaa apoltaaa, particular 
mente om relaçáo á -Prev iden te— 
quando na clausula St*, t ratando 
des casos de in lemnîpaçlr , roceisfto 
ou annullação do contracto, aoeros-
oi ntu (tis) desde que o segurador 
jirovar quo se deu uma en mais da-
qnellaa hypotheses; 

t) 
quo fl«en demon •.trado per trea 

cxu.i.es feitos som a mui» desejável 

caio f n r t a t t ' , uaa 
i nven ig j çò f i polliiaoa r n l l i falta» 
o maudadaa arshlrar , por »n vori-
fliar q n s nfto havia baae para prós-
cesso criminal, e no acoiirdam deato 
Tribnukl. de 9.' do agcsUt de 180» 
—II. 229, n e j a c d » provimento M 

rciurao inUrpoi to er adverso, a 
mantendo a sentença de n i o pro-
nuncia. 

Fundaram-as, pola, 
ns docisto preferida ria juriadicção 
criminal, 

O* Ihtf.itUi d* <><•/. ' ' .. . , 
E" Cu.n o maio.' drtvanittia<.i,|4 

qnt vem a a ninraba progruaa.va da 
iDillatrla nacional. 

Em n a doa ramoa a u qnn «lia 
ao trin manlfcatad > non Tantas, m 
o i>» de eada vra mala de»ruv<,|««r 
ss, é, «i ia duvida alunn a, tio .la 
prmlucluc oHglrara da nossa dó.* 
indigene, i&*nUndo-ao ca liuha . | t 
vasgiiar la, coiao um d n maia ir,, 
rauaavela trabalbadnrfta, o c nLofl. 
dn pliai maaenti ti 1'relre d » t .j i , , , 

l l i t a dtatlnato prrflaalunsl, ir.j 
I aoneuitaado já pela pr..buiu "o c...» 
I que trabalha em bruellni,, ('„ |,„ 
manidade softrndora, «fTrri'cei.do i 
nuaaa tliafapwutlsa usdinamento da 
valor iuei«p4 ' v"l . adoptados cota 
vautagena. é o fabricante n pr p r i r 
turio de um cognac llnitaim , qua 
subrepnja as melhores m ireas do 
Impnrtaçã , daaatlanilo'lhsa a ann1 

co rrencic. 
O seu proilucto, a que deu ti no-

mu do lognae Jiiui • Alavam, é pre-
parado som sloool du etcellpiiti som 

unicamente 1 qnal iJadr , «orno melhor não p?dcm 
1 tor os fabricantos extraogeiroa qua 
nnrvem-ae de aliooes de iuduatii», 
obtidos de cerrar*, beterrabas, bagi[ui 
ote., que tão notoriamente nocivua 
á aaúde, o que tem dado motivo 

auctorea. quo estes ' ãn ^ de'spaThoa ! — õ ' = ^ W Z r Ü 
«(•nidii t ir l iam cm InterlocntoiioB, l ü o faz; an caso jnl« q,.,, cram r.'putadac. 

mlnuclocidndo o com todti p-oaum- | E', porém, pon 'o lue ntroverao, 
pção de impnro'alidiilo dos p e r l t o s ' o não soffru duvl.la, que os autos 
cm relação noa 
ao t empi do inicnólo tirJnim 
mcrcadctiaa nm steel: r.upeilor á galo, e pfrmittera ienr,var o pro 
quantia totnl pela qual foram to- «ctso sempre qn- liouvi r razão para 

seguros cm entras c u p a u h as DO G l , r a j u g om t s Companhias a p p ; l - ' 
valor do ÍO !:000$, poucos dias an. 
tes do facto do incêndio. Vé se dos 
aut :n qno por lllarct Hino Penteado 
foi proenrado WiilKm IMco psra 
quo lho desse insírncçüca s c ' n e 
os meios de atar incêndios facilmente, 
sem deixar vestigics. At sim, exist in-
do estes elementos de . onviação do 
que não f i caiual o incêndio, ex-
cluída a culpa ou crimo i'.ca ancío 
res, e pelo contrario h ivendo ti. 
ctos para so acreditar que o in-
cêndio foi propocital, nenhum di-
reito tem a auctora appeU.da a 
receber o valor das np-jlicen, EÓ 
dovldo em casos fortuitos, provados e 
certos, caso de fataliârdc e mio de 
crime commettido, dolo cu culpa, negli' 
gencia e imprudência. 

Assim, á vista destes motivos, ro-
formando a sentença appollada, 
absolvem DB rés app?llant03 do pe-
dido feito ca petição inicial da 
cansp, pnga3 as custas pola au tora 
appollada. 

B. Paulo, 12 de março de 1S98-
Brotem, P. 
Ferreira Alves 
Oliveira Ribeiro. 

novao iiidaguçõ o ínstrscçops -
I l í o s ; 

d) 
que fcuv.ndo dcccrriuo Bpcnas 

entre . s scnlraot&s e o ' 
' ia dest'o logo manifesta 

P . Baptiste, Prnt. Clr. t; 18.J nots. 
E assim sendo, n fn pr t íem elles 

icllalr tlefifitívsnisiito na jurisdl-
oçio civil, e t e n cb3tar quo nes.a 
se eprecifl a prova em qno ns;an 

c r i a i - 1 

forem 

dois mer. 
in endio, 
a boa fé com çac t t r iatc procedido f . n » docleão intorloanioria 
os auctores t o fazerem a apropoatas ca], c as novas provai quo 
para as mesm»s; produzidas. 

e( j lato poeto, e altendendo-so á c i n -
que si 6 verJado quo os ane lo - ' bnracto prova indiciaria produzida 

ros procuraram augmentar o valor antes o depois <la decisão criminal, 
do seguro cem a CempaDhia«Argos minuciosamente apontada no acoor-
Panlistu», é também fóra d e duvida • dam emborgado, como alguma já o 
o.ue os tavau a eats tempo pára ro- havia sido no relatorlo da ani tor i -
coberem, da casa Charles Lacar- ' dade policial que preeidia ao in-
rit^re & Comp., encommendas n o ' qncr i to - ff. 319 v., e no voto ven-
valor de cem contos do ró'F, valor 
e»?c que deve eer ecnsiderado in-
te i ramente snffinento para justifi-
car aquello augmento em egual 

eido no aceordam de 22 d e aposto 
de 189S, quo opir.oa pela pronun-
sia dos ontão summamdos , oomo 
incursos no art. 136 da Cod. Peual, 

somma, quando ao mesmo, deve-se o atteudendo se a quo a responsa-
addicionar o lusra provável que os . bilidade do incêndio, que não se 

1 peritos calcularam om 60 0;o; i provou ter sido c .eusl; ao contra-
f] I rio, da prova produzida resulto ter 

que, se, conforme direito, so oonsi- sido proposital, reeohe inteira sobro 
dera admissivol qualquer fcenerc! os embargantes, já pola exclusão 
do prova no liquidação judieinl dos , J® terctiro, e já por serem elles OB 
contractos da segoro (MÍ Pardessss • nnicos a quem o sinistro podia 
«Droit Comm. n 594> Dulloz Juria-

t m luininosna artigos, chtios dc 
ver dade o que ningiiuoi ouatn eon 
tostar, Preire d'Aguior deixou pro. 
v .do a i t f t r ior i . iado doa eognucu de 
importação, o an r.nôea do pr t fe . 
réu eia a Nuperiodidade do acu cx 
eellente produstu. 

I .u t re I.n provas apreaentadas, il.i 
et tá a analyse du cognac fino «Aca-
ya- a», fe i t i no Laboratorio Ntcto-
I al que verificou a pureza d> cie ,o! 
Com que é fabricado, quando tem 

i eondomnado mur tas de importação 
' reputadas por verifiesr nellaa na 

celebres etlurcs da serie graxa, aldt-
hydos, furfurel, etc., t&o prejudiciais 
á saúdo (I) 

A aeeeitaçio qne tem tido o co-
gnac fino, de Freire de Aguiar, 
fala bom alto a respeito du sna 
superioridade ; os mais abalisados 
médicos elinicos hoje preferem esse 
producto.reeommondando-o aos seus 
doentoa á viata da sua pureza, pa-
ladar e perfriç&o. 

Oa mais honrosos documentos 
nesse sentido nos foram apresenta 
dos pelo conceituado indnstrial a 
quem também dirigimos palavras 
de animação. 

E, na realidade, quem tem um 
eognac nas condicções do tAcaya-
ca>, deixando do preferil-o, usando 
productos duvidosos pelo simples 
facto de estarem aoobcrtados eom 
um rotulo em lingua txtrangeira , 
será illndido porque o quer. 

Em Bordeeiux, são os 

Ignacio A n u l a . Voncido, tendo . ,„ , , 
negado provimento á appollaçáo! P r a d - * e r b - a " u r ; . V l v A N ; I 
dos auctores SIarceílito Pen teado- i T E - 1 1 COP 'yl""> â \ , 

l u n. 330) eatende-se IGS J não có-
| mente em beneficio do negarador, 

alcooes de 
I - . ., . . - . I industria, a que nos referimos, quo 

aproveitar, ante nmadifiieil Bitnsçao'fierrem para p'epar:ir os 

Tobias & O , o dando im parto 
provimento á appellsoio daa ré?, . , 
que so vê a fis. 274 o subsequente m t t s R " l l t , t m d e a m b a 3 n B P a r " 
termo, haverem re jer r ido para tato 
Tribunal da sentença da primeira 
instancia. 

Neguei provimento i. appellcção 
tios auctores por entender que non-

do direito irrecutavel áa Compa-
nhias da Segures, aliás expresso 
nr.a respectivas apoli íei , exigirem 
toda a soilo de es^laro-inicntos 
para plena garantiu dos contracto?, 
não so pódo protender quo por não 
te satisfazerem com oa reeultades 
do outras diligencias, o preferirem 

dissuasão judicial, fiquem ftnjei-
tos a perdas e damnos em favor do 
segurado. Obedecendo oinda á tal 
consideração, não podiu do mesmo 
modo deixar do entender quo aa 
Companhias réa não dovinm cor 
reputadas em mora, porqne, cilada«, 
vieram eom a sua contestação. " 

Só lhea era Ihito, em falta do 
juizo arbitral , convenciciiído cus 
apolico», virem receber em o juizo 
commum a liquidação do quo po-
deriam ter do pagar ; ó visto cjue 
não so tratando desde logo do divi-
da liquida, nf.o deviam eer au ró3 
condcmnadas a pagamento do juros 
nos termos do art. 218 do Código 
Cemraoreial, em o 2o alinoa Dando 
neaca ponto provimento á oppella 
ção das réa, entendi tombem me 
roeer reforma a decisão appeliada, 
quando addioionon ao valor do 
custo das mercadorias incendiadas 
a porcentagem calculada para de 
terminação do valor vouol das mes 
mas mercadorias. Tão jut to so mo 
afigura esse procedimento p ; r a se 
apurar a importancia equivalente 
do stock existente ao tempo do in 
eendio, e verificar-se a búa fé do 
segurado ao cfiectnar o eon troo to 
do seguro, quando, como na hypo 
tlicse, pouco tempo decorreu entre 
o contracto o o incondio, como não 
mo pároco correcto para aqaelle 
outro effeito. Mandar pagar ao no 
gurado pelo valor venal da morsa 
dória ó não só conírariar o intuito 
com que foram effoctuados ca coii 
tructoa, dcBdo quo são excluidoa 
nus apólices quaesquor interesses 
ou benoficioa, como estabelooe um a 
jurisprudenaia autinomica com 
natureza do laca contractos e ro-
pugnanta ás regras pelas quaos eüo 
regulados. Aaaim bom so coiisluo 
daa palavraa oom as quaos Triacca 
so refará uo art. 425 do Ce digo 
Italiano, mandando pagar il reiar 
cimento dei damno secando il valore 
che le cosc assicurate avevano al tempo 
dei sinistro. 

*E per veritá, es »evo 
ooiiimentador, 1'assicurazione 
acendo per scopo di dare al• 
1'assicurato un mezzo per 
riparare una perdita ei-en-
tuale (dc damno evitando) non 
pui) logicamente fornirgll una 
favorevole ocentieme di lucro 
(di lucro captando), e d al/ra 
parte non ii deve creme in 
lui IIMÍI cauta in oppositbme 
al suo do ver e che i ijuello 
dl iener lontani per rjimnto 
é posaibile, dalls cose ustiew 
ralt i diiastrui eieeidmti i 
menomartt i damnl.i 

Quanto au mala, autando .JIU de-
via ser mantida a santança appalla 
d« attsBdaitdo | 

tes, o quando Dão possam cer apre-
sentada.! provas eseriptaa, porque 
tivessem sido aa facturas, cs docu-
mentos, as curtas, os livres devo-
rados polo fogo; 

fi) 
que nenhuma daa arguições amon-

toadas contra a boa fó doa auctores 

commcreiol, oítcctada po'os exames 
de livros—ff. 152 e 195 o outras 

; provas, o nia exagerado seguro, 
confrontado cora o feito por nutras 
casas ccmmerciaes desta praça— 
tlocs.de flti. 165 a 171, sobro o qual 
pretendera não o preço do custo 
das morsa3orias seguradas, mos, um 
lucro de 50 °[o, preço venci o cal-
culado: é rigorosamente juridica a 
conolncão do aacordum embargado, 
julgando improcedente a a sç ío in-
tentada, porquanto—«os seguradores 

foi atirada entro tanto contra 
conolujões doa trea alludido* exa-
mes, o qno importa reoonhootr-ae 
quo são estas inabala7í.is do fusta 
e de direito; 

li) 
nue assignnlada assim a força dc j 

semelhanto prova, e conseguinte-
mento da sinceridade com a qual 
oa anctoroa fizeram o contracto e 
roclamam a indemnienção, Bão de 
considerar inconsistantes e nullaa 
aa conjoj turaa levantadas sobre o 
procedimento que ca auctores tive-
ram CCL" os réa appollantís; 

I) 

que em todo o caso, sbstracção 
foito daquollas quo so basearn em 
depoimentos tiradoa cm cr.tro juizo, 
por iiao quo não ropnto odmissifol 
tal meio do prova, foram todaa aa 
oonjeetriraa colllgidas, com toãa 
procedoncia combatidas por parte 
dos aue toros. 

Em conclusão foi meu voto quo 
RO roconhejeBse aos auctores o di 
rei to ao pagamento pro rata po-
parto das Companhias com as que.es 
foram soguras na mercadorias in-
condiadas, abatida a importância 
dos salvados o u do leilão, daquel 
Ia sobre qno versaram os diversos 
contractos, e computando so exclu-
sivamente o valor do custo das 
meroadorias sem o aecressimo de 
quaesquer jnros. 

Devo notar que tendo votado 
por occaaião do occordão de 14 do 
novembro do 1S96, a fia. 226, paru 
que fosso então pago ao segurado 
(Companhia Importadora Paulista) 
unicamento o máximo do nm dos 
contractos cffectuadoa, deixei natn 
ralmonto de justificar ahi a re-r 
tr i ição que considero nesessaria 
na liquidação de contrautos de se-
guros para quo só possam receber 
CB segurados o valor de custo das 
mercadorias no dia do sinistro. 

No presente caoo pareceu me qno 
eom os exames procedidos tendo 
ficado provado qne os diverso^ 
contractos não abrangiam o valor 
dos mercadorias par inteiro, fican-
do assim afastada o bypotheso de 
qualqner nullidade do seguro nos 
termos do n. 6 do artigo 677 do 
Codigo Commcreiol, era devido o 
pagamento rateadame.uto do impor-
tangia dos contractos, conformo f I 
convencionado aliás, de modo ex" 
presso naa apolwcs das diversas 
Companhias. 

alJ só rospr.ndem polo sinistro qua dea-
tróe a couaa segurada por f.jrça 
íüvior, caso fortuito provado e certa-
e não rospondtm peles sioistros qne 
derivam do culpa doa feguradop, 
não podendo alguém haver premio 
do aeu dólo cu malici.i., 

E assim julgam, fienudo prejudi 
cada.3 as outran quostõos agitadas 
pela3 partaa, por não eatar provado 
o principal fnudamento da acção 
intentada. 

Cnatao poloî embargante!. 
S. Panlo, 10 do dezembro do 1803. 

BBOTEKO, P . 

C A N U T O BASAIVA 

F . B A L D A K I I A 

C U N H A CANTO 

AUCUETO D E U Í A P O 

V i i t a i L i o CAHDOSO 

s r . CKHAR 

M. DK Gtnr.y 
O L I V E I B A B i u i s r e o 

X A V I B B DB T O L E D O 

I G N A C I O A B B U D A . V e n i i -

do mantondo o meu voto anterior 
em todas suas parlea. 

Colleglo Nogueira da Gama 
J A C A B E I I Y 

Internato do inatrueção primário 
o secundaria para meninos, sob t 
direcção do dr. Lumartine Dela-
mare. l íeabortura de todas aa un 
las—10 do janeiro do 1899. 

Os pedidos de prospoates e in-
formações devem ser dirigidos pura 
a séde do eollegio, nesia cidade. 

Jacorehy, 15 de dezembro do 
1898. 5 _ l , „ 

? 
e n r a ï o com o «Vinho 
do dr. Assis. 

D e p o s i t á r i o s e m S . P B U I O 
Irmão & Mello, e no Bio 
neiro, Silva Gomes & c . 

radical 
mente 

Carctmirú 

Lobre, 
do .Ta-

iti 

2 ° ACCOUDA M DO RNNIRNAI. D I 

JUSTIÇ4 
Acsordsm em Tribunal: 
Vistos, relatados a discutidos es-

tes autos, cm que alo partss—em-
bargantes Mareellino Penteado, To-
bias Si O., a—embargadas ss soin-
piii.hlss de seguros lUyal, Transa 
tliiiUIca e entras, rejeitar oa aui 
liatgus de A. 42V, p u a confirmar, 

»mn lonörmam, o aofordara da 
4LFT T., qua sa fand» a» direito 
«"»•» pICdMidlli 

A' dls tlncta ciar se dos viajantes 
Oa abaixo aaciguados, proprieta-

rioo da conhecida Casa ilao Petis-
queiras, á rua Marechal Deodoro, 
35, pelo preaento ngradesem ú dia-
tiucta elaaso dos viajantoa o coad-
juvução quo lhes é dispensada, c( ud-
juvaçflo quo lhea tem tido anima-
doru roeompeusa aos mui-na esfor-
ços e soiriüoios empjugudos do.ide 
u oberturo da caso ald a prcso..to 
dota. 

Aproveitam o ensejo para maia 
uma vez dar solemne testemunho 
ae sua Immcrredouro gratidão ri 
valente classe, taslemunho tvao qno 
será mata um ponho* de qne sou-
tiuuuruo o eafurçsr-se o mais pos-

nriuo propoalto o na doce 
a aeu 

- - eegm.ee ; 
lá não se os pôde preparar como 
no Brasil, que possno o melhor 
álcool ei CB rnaia variados produUoa 
da flóra indígena qne scientifís»-
mento aproveitadas d ã o n r s produ-
ctos incomparáveis e superiores acs 
do extrangeiro. 

Boeommendanjn, pois, o cog-iac 
fino «Acnyacai, que é de um indus-
trial horci-to e sincero, como é 
Freire d'Acuiar, cão temea o míni-
mo roceio dti censura cem do con-
testação, porqne procedemos com 
tedu c o n d s u i i a o coiivicção de 
quo o nesnn publico «net ntra nm 
pr- dueto da fuper ior qualidade, 
sgradsivel t o paladar e sem i n « n -
venientoí pnr.» a saúde publica, 
como eucíedo ccni u quat i totali-
dodu dos cognacs do importação, 
qno o.nHtantemente são rejeitados 
(por feli idade de nrsso publico) 
pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lysen. 

Além d e todas estas considera-
ções, ha uiaa cu l ra que não é p t r a 
se denpresar e vciu a ser o preço 
por qne é 'vendido o cognac fino 
«Aeayaca», quo como prodúcto 
finíssimo e de qualidade superior, 
é de preço relativamente inferior, 
o que tr?z grande economia para o 
consumidor, quando não bastasse o 
facto do não s r nocivo á Eaúde. 

(Extrahido do Jornal do Brasil de 
8 do dezembro. 

Estudos Geograplileos 
OOMJTOÇÍO DE M A r P A B K JTSDOÇOO 

DESTIÍ :A!109 AO ESTUDO DA GPO-
U B A P I l r A NAH ESCOLAS DO CUBRO 
1'KKI.IMÍNAK r e s F . A K T U N B S DA 
C O S T A . 

Acaba do tahir & luz o primeira 
acrie, approvada polo Consoliio Su-
perior d~ Instrnoção Publico da 
S. Paulo, oomprehandendo : 

a) Í0 mappas dos Estados do Bra-
sil e 1 do districto federal, elegan-
temente cartonados ; 

b) 1 c sbc«r geral do Brasil e os-
boços paroiaes dos Estados, para 
serem vestidos pelo alnmno ; 

c) 1 diagramma representando a 
extensão comparativa doB Esta-
dos ; 

d) Netas explientivas o aprecia-
ções sobre o mérito do trabalho 

Pedidos para Jacarehy, Estado 
ao ö . Paulo, dirigidos uo auctor 

5 - 1 . . 

Capirary 
A O B A D E C I M E N T O 

Arnaldo da Oliveira Barroto, Ma-
nool Anselmo de Sonza, Maria Au-
gusto de Assumpção Souza, marido 
paes e oa irmãos d a desditosa Ma-
n o Francisca de Souza Barreto 
falleeida a 9 do corrento, agrado-
«em penhoradisaimos a todas Bu 
clistinttaa famílias de Capivary. one 
os acompunhuram no transe dolo-
ruão por quo pasanram. 

Não de: l inam nomos, ««rrinu 
todus foram tão d e d i c i d a ^ ^ M n c o 
ras as provas de amizade, o l B o 

S Ä S T S S i i S i 
" S ' t f t " • » 

I.imitoru-Eo, pois, a dor a todas 
ollss esta publica m a n i î ' . t a ç â o d ô 
seu reconhftíimento. u < n ^ a o a o 

oapornnça de terem sempro 
lado aquulla laboriosa claaae. 

Para tal fim, acabam de fazei 
acqulaição do um liabillaalwo eh. f,-
o qual, á tecla da ci clnha, ealá 
prompto a satisfazer r.s mais e i . 
qulsitos o uxignntea paladares for 
temente auxiliado p i las g " ^ / . a 
capeeis«- leaervks Tio g ï „ " , l i t l " 

qua a disliu ta #l«Ms í ' a u a 

corisr „reaswo, , a„ .p j i i i o 
Ihu t 

k 
» 

' I' 
II I I " 
Paulo, H da dsaaaibni da 

M. U U v i ^ U V H » 0 , 

p u b i i c a A r g e n t i n a f a -
-Chi rna-

Phy l l a Alba d o d r . 
Mss i s | s a c r i a m f o r -
«ae o « a d i a s — O p i n i ã o 
n i e u i o a . 

f ezVan" ,* 0 oerUflc. que 
ChimZ„ denomiuado 
tendn >!'> l U d ' - Aa.i,., ob-
aua (dlîT ' ) i i tf jnR®iro a>lt.. na 

P»'« « O v a l a r aa febres, 
von.iti.s o d imbdan verdes, nss 

a u s 

l B ? a " n / i " " ' M onlnl.ra da 
I b i . n ii*' , J " " N l i o M a a n a s a — 

l ' s l a in lu , on, 

i a » 
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Min 
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o elo 
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I i i4o 
U'ji 'O, I 

•tu 



O C O M M M C I O D K 8 . P A B L O 
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•in sa «r. nanoil« lo Prado t T 
e m a 

7 
d rada A. C. m »4l»b<iU,iiB»m« i 

', uil )»ili' «Kabriaa da Fi i rao« b . 
ni>'«. A »vuulda l l aags l P e a t ana 
o i, Acaailo a noaao «argo t o d o o 

. tivo a o pa«aWo d a no» .a Uriua 
I,na aontinaa na q n o a t i o d e out ro» 
I fto«io« «>m eaa r ip to r t r , p rov i so -
riamente, na mcsmu cas*. 

SÃO 1'aalo, 17 d a d o i o n i b r o do 
1JÏS. 

F H A N Ç A & M i m 

A u i h t o u j t i , H a r a n d o u» uiua 
dy»papaia d e s d e or tança , Oquoi ra -
d i a l m e n t e e u r a d o eom »• Ulula» 
nnl i -dyapopt ian» d o dr . He lnae l -
mat .n . c o n b e e e n d o nello» uni doa 

A' i ' r a ça 
C a r d o . o d e An.lru. la & O , aua 
.anr doa ora. i ra i ?» & M a i a a no 
labelociment > d e n o m i n a d o «Fa1 

iea d e Knmoa H l a u l o . , pi r Mello", r u a lft de N o v e m b t o , 4. 
mpra q u e a l / o i t o a r u m »«informe 
recpostiva caoriptnrii ; «eieot if l -um 

ii qn i r a possa i n t e r aaa i r , q u e ei n' 
tinnam «om o interno r amo d e ca ' 
gosio, f t b r i a o d o fumoa o r o n . pre° 
1 itades, iro i> r l a ç i o e e x p o r l a ç â ., 
,,.li a tlrraa de C i r d o a o , P içursa 
i. C., da qua l fnaem p a r t o Fran* 
eiaoo Cardoso d e A n d r a d e , Julio 
J tnae lo P iça r ra . r ep r e sen t ado» pela 
tlrria Koaial qoo hnbas rnve .o J a j n i e 
Cbsnbe t ; todo» aolldarin» 

São Paulo, 17 d e d e z e m b r o do 
1J0S. 8 1 

CARDOSO n u A N D R A I X A C . 
JlTMTl O l U I ' t l | T 

U M A J O V E N S A L V A ! 
Minha »fibhr.li« Maiiu i:.» d o l.r> 

i iica do odade, foi a»oon .mot t ida 
i u m a gravo a f f e s ç l o d o pe i to , 
a te ros is t in a t o d o s os r e m é d i o s 
I -e i ta lo« . L e m b r e i - m e cm t&o des-
< oradora e n o j n u t n r a d e d n r l h o 
r . ! .giado Piítoml de Cambará, d e 
í- v / a fcSrureu, c, t o m nao d e s t e cf 
0 a r emédio , fitou em b r s v e com -

f o tumente e n r a d a . 
- JoASNA F . OARDOSO 

(F i rma r e s o n h o c i d a ) 

pr iue ipaea remodioa pa ra o catoa 
g o e intaet ino». 

b . Pao lo , 7 de j a n l i o d e 189H. 
ANTONIO P e t r i n A DA b . O n u 3 

l l e a c n a t Q o a aa»lgnatura a u p r a . 
Km l e t U m u L h o d a vordado » 

t a b e l l i i n A Dur. llaplixt«. »» 
A1 v a n d a t i n lodua aa d roga r lu i • 

pharma«laa . 
Uepo«i tar ioa :— L n b r e I r m & j A 

(d) 

>• toa alma ÍIIUIBÍIIMU 
t ^ a r , . , „ voo Ing. t o l 
C r a a d a o ramadio u r g a n t e 

, >•« moleatiaa doa pu l iuòaa ; 
lne taa la t enaamau te , 

£ e r o b r a » t e d e e n e r g i a ; 
( "g loa i a b o j a te envia 
Oa deoa lonroa a florAea. 

«ai teu n o m e a b e n ç o a d o 
><«r.«- te á poa te r idado I 
Hndo ]<óde a bonea t idade : 
t* tu i n o b r e e viril. 
M J« tna f.ima Irradia, 
^ I l u m i n a todo Uraail. 

Valeu®«. 
J n u n NA A H V E D O 

Celleslo Joiio de Ileus 
4 5 , LADKIBA DO C 1 B M O , 4 6 

Caixi ilo Correio, SU 
As a u l c i dente e s t abe lon imento 

i l e ' coa ino , f n n d a d o em lb94, rea-
li. om-se n o d ia 9 d e janei ro . 

l í : r e o t o r e s : 
D . I M I H Q O S n O D B K l U E S DO N I T C I -

KTN-TO ( A t é 12) 
. ' . r a c B T O C S ? A B B A B J O K A 

Impotência!' I ü a r a 
se ra* 
dioal* 

m e n t e com o «Viüho Car . tmnrú» , 
d» d r . Assis, pode roso , e f i icaz e 
r f il l ivel m o d i i a m e n t o vegeta l . 

D e p o s i t á r i o s em 8 . P a » l o : L o b r e 
I >io & Mello, e r.o I i io d o .T» 
n-.iro, Si lva O o m e s & C. 16 

A' praça 
para todon D a e l a r o p a r a todop os efTciloe, 

I d e s t a da t a e m d e t n t o , rirôr. 
.in fonho «om o e r . J o s é An ton io 

Valença , cnj . i «c.sa do t iegoeio 
!". á rua de S a n t a Thnreza , n . 2 A, 
r- • rei , l ivro e d e s e m b a r a ç a d a do 
'.Iqaer onns , p e l a q n a n t i a d e 

,.T0C$. 
>• Pan lo , 13 de d e z e m b r o d o lfif 8. 
3 IZIDOKO Q O O V Ê A 

SATISFAÇÃO DE UM 
PAE 

í : me «ummamnnto grato d e t l a r a r 
q u e m i e b a fllhinha J u l i e t a , s e n d o 
a a o o m m e t l i d a de n m n v i - l eu ta tosse 
d e e a r a a t e r aa lhmatUo , liceu em 
poucos d i a s comple t amen to res ta 
be lec tda a o m o uso d a efficar. Pei-
toral de Cambará, d e S . boarec . 

F B A K C I S C O J . P I B B J 

( F i r m a rcoouhe^ ida) (1) 

" t Í k í i o 

l o d o - P h o s p h a t r i d o 
d * 

V. W e r n e c k 
Anemia, 

Éscrophyiosr, 
Lyniphatismo. 

O s r e su l t ados o b t i d o s oom o V-
nho ioiophotphotado de Wernech, p r o 
vam á ev idenc ia o va lor real desse 
p r e p a r a d o n o t r a t a m e n t o da anemia , 
chloroBe, l .ymphatinmo, escrophuloao 
o tu rbacu lose . E ' aconse lhado ás se-
nho ra s gravidas , ás a m a s de lei te, ás 
c r i anças o aos eonvaloscentoa daa 
molés t ias g raves 

A t t e s t am os benéf icos effe i toi d e s 
se p r e p a r a d o os srs. d r s . F r a n c i s c o 
d e Cast ro , Oabizo , P a e s Leme, Mar, 
cos Cavalcant i , P a e s d e Carvalho ' 
P o r e i r a d a Cunha , Car los Gross 
C h a p o t P rovos t , P e r e i r a das Noves 
Affonso P inhe i ro , G a m a Cas t ro H e n 
r i qne Mónat,, Pa rga Nina, Carne i ro 
da Cunha , E d u a r d o d e JJarros, Sá 
E a r p , P i n t o Por te l la , E o d r i g n e s Li-
ma e m u i t o s outros , d a m 

D E P O S I T Á R I O S G E R A E 8 

B A R U E L & C. 
1, r u a D i r e i t a , ' l - L a r f t « da S t , 2 

s 

S i 

E S P L E N D I D O T « 1 U ^ -
P I 4 0 ! 

Atacado d o n m t toe ;o violenta , 
pe r t i naz , oom v e m i t o s e c-uffccação 
pe l a raunhã, l embre i me de tomar 
o p rec ioso Peitoral de Cambará, do 
S o u z i S o a r e i , e com nm só li asco 
t i v e a ua tUfsção d o v . ; rmo res la ' 
be l ee ido . 
(2) Major Caris de Alencar 

(F i rma reconhec ida) 

l 

R A D I C A L M E N T E C O M 

V I N H O C A R A M U R U D O DR. ASSIS 
WA DEPOSITÁRIOS - LCBSr I R M pro 2. M C L L O 

fflmWWM 9 k m M M H a f l g i l 

dë'-j f i t ' 

(jrcmio do Cominercio de S. Paulo 
AssembUa geral ordlnar'a 

Collesio ïng 'ez 

II U 31 A Y T 1 

fo rmações o cfctatufc?, d i r ig i r -se ao 
Br. L e o t i d i i s More i ra , m a d o Com-

n. 50 ou e m Santos , í 
«Pharmacia Confiança». 

As aulas abr i r - se ão a 20 de ja-
n e i r o de 1899. (até 31) 

B U A 
D e o r d e m do p r e s i d e n t e o de ] M n J o u . B e p rov i so r i amen te p a r a o 

: s o r d o cora o de t a r in inado n o ar - « - „ „ . i „ „ r-i. „ 
tlk, . • largo do Aronolie. n. it.) para in-

t r,o 22 dos nossos Eslalut s, convi - ' — r 

l i to d : s os Doo.ie.3 quo e s t i ve rem 
I ' i tes, pa r» ecmpare.-íerera n o odi- m e r . 1 0 
l-. io Bociãl, li r u a J o s ó B o n i f a « i o j .T J I ,1 '„ ' , 

. 4 ) , nobíatlo, ás cr.zfl h o r a s da 
. aiihã d e domingo, 18 do co r ren te , j 
. ra d e f>e resolver a Bugniiite j 

Ordem do dia: 
I.— Leitura do Relatório e P íos ta-

r ' . o do íontui ; 
1 E le ição du D i r e c t c r i a d o C o n -

fiolho, dus Ccmmissões do B y n d i -
m ' i a o d e Coiitau; 

J I I — Intaresi ics sncinos. 
S. Paolo , 13 de d« zemliro d o 1898. 
ß— 5 l u S e c r e t a r i o 

O s e a b M O K T K I Ü O 

S E M T E R m A - W S ® ! 
í . t o s a d o de u m a f-.r:o r o u q u i d ã o 

•ò t o s se o, sem t e r a lüvio «om o 
uso d e mni tos remediou rece i tados , 
o i p a r i m e n t e i o Peitoral de Cambará, 
d o ir. Souza Boares, o em poucos 
cli-ia a molés t ia cedeu c o m p l e t a ' 
m e n t e . 

B A B Ã O DE A V E I . L A B R E Z E N D E 

(Fi rma reconhec ida ) (1) 

ri» A v o z F Í ;,t I NI N A.—Eu la mos no 
«Qt.ci» X I X . N i c g n e m ignora , q n e 
t i re ei bel lo s exo encon t r a a l g u m a s 
( . s i e l u d a m se r i amen te p a r a co-
i :) i i e r o modo de ulliviar a h n m a -
r i d a d e . U m a del ias ó a 0221U. sru. 
Í . A n t o n i e t a D ia s M o r p u r g o , for-
i -,;la e t i Modioino, o oxorco a nua 
jiiciica n o Rio d o J a n e i r o . 

Veremos o qno d iz es ta s e n h o r a 
is b i t a E m u l s ã o da S s o t t . 

<Attonto t e r e m p r o a d o em m i -
ha c l ín ica dn mvlost ias d o a p p u -
..lho gen i t a l da m u l h e r e p a r t o o 
• rôparudo E m u l s o o do Sao l t , d e o l a o 

, . fígado d e baca lhau o hypop l ios 
to do «H1 e soda 

«Colhi da adminiatraç&o d o i r e 
di«»mon'.o m n i t o b-'m r o m l t a d o 

•i.*os de e í B t t amen to d o forças , 
1 3 t ' o pelas moloítiR» u t e r i n a s o 

1 C U S v j n o c i m e n t o gera l a n t e r i o r 
' " »0 p a r t e . . 
p o a t o n o . p ^ 

- e r s ^ s h 3 c c t u r t í a 3 m â s 
0 1 , . „ / « t a s Kiiiiilo-Uí» 

i.esur.TBljon d o » , | i n l l 0 Ca 
,iarloa .mrura-fin -ora o 
r a m n n i » d o d*- , 

Dep< v i t o r i e s om / " i " " T . v u I 
li m i ó <Sc Moll o, o no Rio " o ^ 
n iiro, iüilva Gi 'u io» * 

D t * C r l M ' u w a 
Di .pe .ndo d . ' » »'••»"« 

ililtruuinuto«, B " ; > T B * n ? , l n n 
, m i n a n t e s « a n u i » ' ! * ' " < h l ? n n 

,, t r a t í i iuan to 
„ j i j ' . i . l d n a 

Al 
d a s 
em 
0«1 

Imri'iMiH J n n s l , n 
luloalliw m l u «ri • - . 
I , I.i-Mlltu V . T : m ' Ê f Â t l M 
upa-«« a«pa»|,Oi,iau V " ~ ' ,<.., 
, u r a l b r a pr .mluia , ' . 
mure» <10 vau t ra , » ' iTÒ i a 
m i a s , wolual las d o n» 

iVn«i»ltorto - n m iIm O w i " * , 

da« 'I ti i hors« t U t i n * ' * 
M O DM JAM) Si H P 

iW~« i l » 
» u . . 

r s M 

V i î i l i o C a s s a l h o 

(Noz d e kola, qninK, co t a e cakào 
Anemia , doençnü d o e s tomago 

c&ii. i-ço, impo tênc i a , f r aqueza . 
Vende-ue n o l a r g o da Só, 2—Ba-

ao l Comp. (ató BI—12) 

L I C O R 

W e m e c K 

E3t0 l i côr « o n t í m o f e r r o sob a 
fúrrna a mr.is abBorvivel poseivel, o 
6 a main efficiiz do todas au propa-
raçõou fe r rug inosas . 

Dah i , s u a indicação , non casos de 
anemia , ehlorooe, côres pall idas, 
d y s m e n o r r h í » , opilr.çâo chi lur ia 
etc., o n o s demais casos om q u e 
fôrem aecusc lhadaa cs p reparações 
fe r rug inosas . 

D ó s e : U m a coll ior d e sopa ao 
a lmcço o o u t r a ao j a n t a r . 

Depos i t á r i o s em S . Pau lo , B a r n e 
& C. 

R a a Di re i t a , 1, o largo da Sé, 2 
(dm 

M a a c a i f i c o 

t i n i a g r a n d o p e e h l i i c l i a 

P a r a q u o m d o s e j a e m p r e -
g a i ' l i e m m a s t c o n o m i a s , 

F A S E A Â J Í J 2 A A E Q R I S U Ç Ã Ü 

p o r p o n c o d i s f e s i r a d e 
u m a l i a d a c a s a co>:a b o m 
q u m i a l n o s a l u b r e b a i r -
r o d o G a m b a c y . 

O L E I L O E I R O 

S l i s S a r l o â . L e a l 
Com ordene francas do praprietario 

V e n d a r á e m 
f r a n c o l e i l ã o 

SE2ÜH0A-rE!BÂ SEGÜHOA FEÍRA 

1 9 d o c o r r s n t d 
A's 3 horas da tarde 

A' r u a d r . M i m i z d e S o u z a , 4 3 
B A I R R O D O C A K B U O Y 

( P r o s i m o á eg re j a da G l o r i a ) 
U m solido o b e m construi- lo p r e 

dio, cem reagnitUos eommodoB, to 
dos forrados o assoalhados, g rande 
qu in ta l todo m u r a d o e cultiva-lo, 
ogna encanada , la t r ina , esgottoi-
ets . , e tc . 

Venda f ranca a quora m a i s dér . 
l ivre e der ,embaraçada d e qual 
q n e r ónus. 

SEGÜHDA-FEÍRA SEGÜNOA-FEIBÂ 

1 9 d e d e z e m b r o 
A's 2 hora» da tarde 

R u a d r . Muni/, d c S o u z a , n . 4 0 
B A I R R O D O C A M E D C Y 

( Pi eximo á egreja da Gloria e a pou-
cos metros i!a linha dc bonda) 

P E L O L E I L O E I R O 

Ceníro Idtterarlo roriiigmcz 
Asscrnbléa geral ordinarta 

filio e o n v i d a d n s o s srs. sooios a 
domporeoorom na s ó d e social, do -
m i r g o 18 d o oor ren to i s li horas 
d a t a rdo , aflm do so r empossada a 
nova d i í e e t o r i r . 

CüRAn JOEÉ R O D U I O U E S POETO 

1" S e c r e t a r i o 3—8 

I M P O T E N C E ! Ä 
nlio C a r a m u r u do d r . Assis. 

Deposi tár ios em H. Puniu: Lebre 
Irnifto & Mello, u no IUo Ue J » 
M i r o — S i l v a Oom os A 0 . 1« 

A' pr i t fa 

F a s e m o s « i e n l e ao eoiamaMlo 
ilo ta p raça a do i i i t e i io i q u a nas la 
d a a d » i * » n da s a r iiOMO « m p r « * ' 
d o o ( r . M u l i a n n «la Ullvalra. Mâo 
rMi«a»a l tUi iamf l i P«» nna«»q««r 
I rausM«*« <!»• " • * o u U ' 
d o u raaeo ta « i m a n / i o . 

n; 1'aulo» l i 4* 4« I « » 
mm»* * o , 

C o i z ã l ç õ a s : 
Biftniil de 20 Oto 
Escr iptura e m õ dias . 

CI M E N T O N A C I O N A L wni lomaip 
bara to quo o e s t r a n g e i r o e de 

ial. 
r u a J o s ó Boni-

20 20 

extranL'eiro 
qualidi.do egnal. 

Ade lpho Arbcnz , 
faeio, 5,. H. Pau lo . 

PIANOS. - H ippo ly t e Vann ie r & 
lilho, coneertuH e aflnaçõeu de 

pianos e ha rmon inms d e egreju, 
' .ompras o vendas . Res idenaia e of 
flcinii, á rua de S . J o ã o , 170. 1 5 - 6 

• casa p rópr ia pa ra negocio o p .ro 
familia, «om 7 commodos, «cnstrni-
da do novo, A rua Bresser , n. 42, om 
f ren to á r. S. Clara , o a a minuto» 
le dis tancia d o bond. T r a t a d o li» 
Avenida R. Pes tana , n. 2Ü9. 3 P 

ALFAIATARIA MARINHO 
O propr ie tár io desta alfaiatar ia 

p rev iue ao» sua s numerosos f regue-
se« e amigos, q n e mudou o sen 
es tabe les lmento da rna d o Seminá-
rio para a rua Flor iano P e i x o t o n 
M , (antiga rua Dlraita), nionlaiiilo 
«ale ea laba les lmea to com o q u e ba 
d e maia moderno am «asenilr»« e 
roupas l i rsusaa, um* chi* onlleçAo 
da gravata» a mala arl lgoa «o»»«» 
Doiilaa ao inesnio ramo, I lapura d« 
«ans amigo» a fragua*»» a mesma 
eoai i javayto q u a s a n p r a Ih» dia 
pausaram, « I I 

A l f a i a t a r i a M a r i n h o 

t o a r i o r U M r i U v i o , o. 

\ T i n t i o reconstituinte 
D E ( C O L A , Q U I N I U M . P H U 8 P H A T A O O S I L V A L I M A 

Approvada pula Imputar ia d» l l jr lear ècalr Kslade • pela 
Ulra rUr l a de haúde pakllea da Hl» de Jaarlr« 

E m p i e g u d o coro reannheeida "fAiaala noa aaaoa da: Anemia, f ra 
«!"<•*» H -ral , fali» de ape t l l l r , rxgal tna de força por f i r n m de t r a b a l h o 

a abuaua ilo qu«li(ni>r naturaaa, fndlga phjalea eu intellretnal (»urnenace) 
e tia eearalasronça de todas a» i s last la» 

P r e p a r a d o n o I^alx ra lot io Chimieo Pha rmncen t i co Si lva Lima, rna 
doa Alg ibabaa , n . 24 - B i l d a 

D E P O E I T A I U O S i (dm 

B A R U E I L & C O M P . 

L E I L O E S 

l i i l i © 

J U D I C I A L ç»o de p i n h o d e 

r iga envidraçada , ba le io , v i t r i ne «om 
apparo lbos p a r a Ina e lee t r ica , me-
sas, espelho g r a n d e , cade i ras , cabi-
de». e q u a n t i d a d e do cbaprins I a ra 
sei lioran e Unos eLXoviies p u a cri ' 
anças , et«., etc. 

AFiiilHHÍ S e g u n d a - f e i r a 

1 9 

S ^ u n d a - í e i r a AHAHHÀ 

A O 1MEIO-DIA 

R u a d e S . l e n t o , 7 0 
H | O l e i l o o l r o . ^ 

l o r e i r a U m p o s 
£>31 iptorio t agencia 

A ' t o a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 

<JS Com a l v a r i d e s. exa. o dr . 
•W H l p p o l y t a d e Camargo , mer i 

t iss imo juiz d e d i re i to d a 2» 
va ra e c m m e r t i a l e a r e q u e r i -
m e n t o dos d ignos m e m b r o s da _ 

È- ecmnJisEão fistal da «csii&o de QJ 
b e c s d e mme. L u i z a Car l i , ffj 

FAB.I LKII .XO p 

AO CORRER DO fílâfITELLO 
dos B E N S ac ima descr imi 
nados . 

A M A N H A 

S e g u n d a - f e i r a , 1 9 
R a m e i O ' t l i a 

7 0 - B U A BE S. B E N T O - ? ! 

V e n d a s a o n i c l l i o r p r e ç o 
l ' e l o L E I L O E I R O 

Elisir de Nogueira 
Salsa, Caroba a Q u a y a o o l o d u r a d o 

do p h a r m a c o u t i c o c h i m l c o Silveii a 
P o d e p o n o a n t i - a y p h i f ^ i c o 

s n t i - h c r p p c t i c o 
a n t i - s c p o p h u l o a o a 

a n < i » . ' h e u m a t i o o 
Mi lha i oa d o pcsa&as o u r a d a s a t t e s t a m a e r o 

PRIMTJS I N T E R PARES 
E ' o d o p u r a t l v o o r e g e n e r a d o r d o a a n g u o m a i a p r o -

o u r a d o e m t o d o o Uraai l . 
T o m cou a t t e s t a d o n a v o a do povo . 

Vcndo-Eo c m t o d a s aa p h o r m a o i a s o d r o g a r i a s d e a t a 
eap l tn l . U u i o o s d e p o s i t á r i o * : 8* e dm. 

B A R U E S L & e C O M P . 

HB1 

L I V R O S 

t o w 

DE PAPEL PAULISTA 
S A L T O D B Y T U ' 

Deposito geral de todas as qualida-
des de papel de embrulho 

ALFREDO STEINBERG 
SÃO P A U L O 4»,6» e d. - 2 6 — 2 3 

Rna da Quitanda, 4—Caixa do correio, 258 
^•XKXMKtfKXMXXXXXKXX^O 

à ü s t a i u y ipiii p i ! 

S o h a u m a n n &, M a i s s a e r 
Approvi ido polr. .Tunta de Uyg icne e o m e l h o r r eméd io con t ra a 

A S S A D T T S & A B A ^ S C R I A N Ç A S 
as escoriaçOe», aaosadura dos pés , em consequênc i a d o suor 
a b u n d a n t e , a f r ie i ra , as que imaduras e m u i t a s affecções da pal-
ie, q n e pelo. s en u«o se t o r n a macia e res i s to n te . 

A ' VENDA EJTTODAg AS FHABU AC IAS E DUOUAUIAB 
3.» e dom/ 

4 

A g u a d í M e l i s s a 

e d e H o r t e l ã 
'Indiípa&ssvel em Iodai «s ramiiias 

Sen labor é perfeito. 
Emprega-se puro «cassucar 

Infinitamente superior 
a todos os productoa simi-

lares e por suas qualidades e preparação que é i r r e p r e h c n s i v e l . 
Este cordial verdadeiramente precioso emprega-se com êxito nas indigestões, 

Nauseas, Vómitos, Diarrhéas, Cambras de Estomago, Azias, Desmaios,Syncopes, 
Ataques nervosos, Lores Dentarias. Nevralgias, Enxaquecas, Enjôo e todos os 
incommodos da cabeca, dos nervos e do estomago. 21' m a r a v i l h o s o e m 
t e m p o do epidemia,"impede a Influenza,o. Febre amarella ou estorva as suas 
consequências. Elie é tonico, hygienico, aperitivo, vulnerário e febrífugo. 
São Paulo, Companhia de Drogas do Estado de São Paulo, e em todas as boas Pharmacias• 

C L . á l V E B ] X r T «Sfc C " t Valença (Drflmc, ̂ ^̂ •̂ r̂<̂ ). 

Companhia Geral ia Agricultara doa vinhos do Alto Douro 
P O R T O 

I t f l P S R T A Ç Ã O D I R E C T A ( a i á ~ 1 ) 

ina cia Efôtaçüc^ 
Z S I M I ^ E S I L i 3 0 E 3 S - Á . S z G . 

í?-P K E P A I t A D O F O R 

SCHAUMAOT 
A S S U C A R 

S N E B , 

" S S o 
A ' v o n d a om toflan aa 

& M E I B 

P a t s S o 
pharmacias o drogaria«. (8)., 

P O R 0 A M T E 

I UMb.OV ü e u d i n I nó .UM I U4. 
Ilp^iinci a Auxiliar J u r i a w o 
» TuU) u r » 

P r r r l r a P l r to : Di re i to l o t a r -
neelosal (4 rola ) . . . . 70$ 

CaeUao Comeu: Mx.ual Pratl 
ep Judtelul U $ 

Tbeopkllo llraxa: H.» do Di -
reito fertURiii i (O* F o r i o ) 6 | 

Tri iro de Lourrlro: Direito Cl 
•II (a vida.) SOS 

Oodl||i> C i r i i 1 ' o r lugu ta o Ap-
pernil ir»í 

Veira l llho: tí.leo ia dav I ' i -
nhiigie K f 

Orlando Cosia: O migo Com-
meraial 809 

Pimenta Bitrno: D i r f l l o l ' u -
bllco Braai leiro SS 1'roeea-
ao Ui t i l 10$ 

Ix>bAo O d r o : Collecçllo d e Ar-
tifroa aobre D l r r l i o . *. . 3$ 

Pere i ra e Hoiiaa: Dl t l u n a r i o 
J u r i d l - o 80$ 1'riturir.iN I d -
n l u a aobre o P ro ioaao Cl 
vil (4 vola.) 40$ 

Ani s llraull: Demooru t i a Ho-
prcaenUt lva B; 

Leal Ferre i ra : As Le ia IOCODI-
t i lna icnaee S i 

Nous.» P in to : D i - e i o r a r i o J u -
rldlao C, oimor i d ( i vol» ) 30$ 

Paulo Ilii|illi.U: I ratiea Civi l 
o Oommer t ia l U $ 

ElpMIo de Meiqulla: OH Dciu 
i ieg imens A cilHiçft CJ. 
do C i a t r o 2S. A L s i M a r 
eial (I» volume) 11'$ 

Pliilo dc Toledo: P r o c t n s o O r 
phanol t rí»O ô i 

Biiilze Iiibeiro: L r ^ i s l u ç t o d o 
H e t a m b i o 15$ 

Francisco Vr lga : O A d v r g a d o 
d e ai m a n i i a - ü Diro l lo ao 
alaanoe d e lodra . . . . 179 

J n ü n J . Red r l j u r z : U iase l i anea 
Jn r id i aa » . 19$ 

K. (iarafalo: C r i m i c u k g i a . 10$ 
Fer re i ra Bor^ t s : Di» ionnr io 

J u r í d i c o Commerc ia l . . 13$ 
Fer re i ra C l i a m : P ro rnp tua r io 

da Le i dn K Jud ia i a r i» . 2$ 
Cnvalkrlro Pessoa: ExeiuçOeii 

J u ' i ù i s e a 69 
Miranda Montenegro: T r a b a -

lhos J u d i t i a r i c a . . . 89 
Comea Jun io r : D e m o n n t m ç 5 o 

dns Art igos d o C. C e m m e r 
einl Bras i le i ro 2$ 

Merelra de Almeida: D i r e i t o 
In t e rnas iona l P u b l i c o . . 109 

L. Praça: Di re i to CotFt i l f l c io 
uai PortUKUSz (3 vols.) . . IBS 

Camillo Aureliano: O Cccllgo 
( ivil P o r t u g u i z o r d e n a d o 
a lphabe t i cnmcnte Z . . l l i$ 

Augusto Botellio: Formn' .ur in 
Commerc ia l 123 

Y. I. Bauiallio: IiiBtituiçr. a 
Orphaoblugloa-i 1';$. 1'rn ti-
t ã Civil o C o m m e r c i a l . . 81, 

L i v r a r i a d o P s v a 
S a a d e S ã o J o ã o , 4 

Q j S . P / L T J L O _ 

k j I m p o r t a n t e f a z e n d a á v e n d a 
I O B a n t o H y p thesur io d o Bra-
sil, á rua 1° do M j rç >, n. 27-A, ro-
cebo, ató o dia BI uo c o r r e n t e mez, 
propoBtaB para a vendu da fuz indn 
donera iuada S Joié de C„i mnbatalnj, 
s i tuada no munia ip io d e S. Jocó d o 
Uio-Olaro, Es t ado <le H. l ' a u l c . c o n -
t ' n l o 1 (!00 a lque i r e s do torra? 
etu cu l tura o ma t ta v i rgem. « í r ; a 
do 100 mil pé:< do cufé, lavoura 
nova, cusii do vivenda, engonhen do 
canna , eafó e sorra, ««sos paru co-
ioncp, tultins, paiol , o lar ia e ex t e l 

: l en to aguada . 
| Aa p r o p o t t i s p o d e m se r ont ro 
j s u e e em iS. Pardo a. 's advogados 
| d o Banco, OR drs . A d e l p h o Gordo 
: o Anton io Mercado, com esi-ripto 
j r i o à rua do ti. Ben to , n. 59, eo' 
b r ado . 

Bio de J a n e i i o , 10 do d rzeu .b ra 
d e 1808. 
1 0 — 1 ANTONIO JOSÉ F O N T E ? , 

chefe <la Carteira Hrpothecaria 

" S E I I E M E S D E B E L I C H E 
O eala!ogo do semen tes , ins t ru -

mentos aRrieoIas o animaoa da r a j a 
l iomet te -ee a q u e m m a n d a r o on-

deraço a L . Albuc;ucr un, c a i u do 
correio, 874 Bio d e Jan f t i ro . 30-1 

L e i a m o s p r e ç v s 
Bcr.pas pura meninon do 1 

iitó 10 aui ics , coro pa l e tú t 
e calça s u r t a — Cuda p*-
te lho 4$C0Í) 

E x a e l t n t e s ronpr.s do d ia -
gonal p a r a men inos a. . 85000 

B o n p a s d e casimira, pr.ra 
meninos 81000 

Roupas d o cêda p a r a meni-
nos 12SG00 

Boupas & mar inhe i ra do ca-
simira pura men ions a 1CÎ000 

I i i n d a s r o u p a n b r n n c a s á ma ' 
r inhei ra para men inos a SÍO.O 

Super io res roupão de d iago-
nal a mar inhe i ra p a r a m e -
ninos a 10$ 00 

Boni tas roupas do b r im ga-
ran t ido para m e n i e o s n 6:000 

Finise imas roupas amer i ca -
nas á mar inhe i r a p a r a 
meninos a 15$000 

L i n d a s roupas á m a r i n h e i -
ra—de phan ta f i a . . . . 8$0l0 

Ternos com pale to t , calça 
longa e cclíeto, d e b r i n s 
firmes o garan t idos , paru 
meninos de 8 a tó 15 an-
nos a G$, 8$, SSOOO o 12j000 

1 dnzia d e meiaB cumpr i -
due, de c6r pa ra d ive ru t s 
i d a d o p o r . . . . . . . 8ÎC00 

Fes tões f r anseza r d e cor -
dão, côres lisaü, m e t r o . 1ÎOOO 

Finietiimas pcrfamaii&Ë i n -
glfzns, v id ro 2$000 

Casimiras de iil e n ígoJão, 
oom 1,30 de l a rgura o . 4$0C0 

Legi t imas casimiras d o l'.io 
Grande , me t ro . . . . 8$(00 

tíuhpenaorios pa i a h o m e n s , 
mui to snper iures , u m . . t $ , 0 0 

F in ie t imcs bone t s b r ancos 
cu do «6r p" men inos d o a 5$ 

Flanel las d e algodão m u i t o 
enaorpadas , me t ro , . , £00 

Caix inhas do electro-prate 
para presentes , u m a . . 1$000 

Super iores escovas p a r a 
unhas 100 

•»cr 
C50 

Vn: 
t .1 . 

m é 
. ' l lW « ' i I : 

I ) ; . 

D O 

J . A . D A M O T T A 

• • p u r a t l w o d a e f f a l t o I n c o n t e a l a v o l n o 4 p a « a > 
m a n t o d a t o d a a a a m a l a a t i a a d a f t i r i l a a 

P i a « « o d o v i d r a , B $ 0 0 0 . 

D w » 0 w a < 0 WWtlTA U A P I T A L dm, • 4« 

BARUEL & COMP' 

M' 
>h! t 

r o l i t ' 

: c c n i o c 
a o c o m 
u n l u t e m r i v a l 
T.rr.r. d . T î r r . c r o -

1« 

í .I!U r.Mu'.ia« 
,• •. n t i -eunça» 
La l e t - w u d e . 

Jirf;i:.rad®, 4 

•t •••' •> IU.-W 
-i.> • 

. i.a u'Am 

"'"tlH. 

j i r . r a e l i m i n a r o a 
j. l t u l a s a o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 
d a r v i g o r c r c b u s t c c c r c p a r a i - i 'o -
t e ; ; c r o e c o r p o s u n s c r c a n ç a n c o n -
t r a ' 0 3 a t a q u e s d a s n u m e r o s a : ) d o e n -
ç - . s p. q u e a i n f a c í a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a t r , s t p o c h a u d a v i d a a Dr. 
mf 

Manoel AnVu.io M H M R*l|, 
Klo Orando JJ Cul, Eraiii. 

Ê s ã o d e S c o t t 
i i u z f o r ç a s e c a r n e s , 
a t r i 2 a a c ; l e s ô r 
.- .c: ' ; cm t Oi* ; í\ 11 ' 

S c o t t A 

D e s t e r r a a s i m p u r e r e s d o s a n g u ^ 

Terrenos á v a n d a 
Vendem se 3.2M a lque i r e s de e x 

t e l lon tes t e r ras na Serra dos Dou-
rados, todr.s dn p r imei ra qual idade . 
I n fo rma B. M „ na redacção d 'O 
Commercío de S/lo Paulo. 3—1 

r, p u l m o n a r e s . 1 C u r a a P h t h y s i c a . 
ftricaclox B*í|a-..o r. Î. jítimn. Haruscm üultaçtca. 

B o w n e . Ch imicos , N e w York , 
M e s t r e a n b o n e i r a 

E A Q U I ! 

t f f a , ^ Roa do 
1 C o m m e r -

c í o 

Economia í e topo e tíintiaíro! 

Fiel ft esto principio, a L I V R A R I A 
L A C r«1 T/J E RT arranjo a bonltoa Diocks do 
papei i ara cantas, donde so extrato, com facU 
lidado e prestôi», uma nitida folha de papel 
para escrever; 

E' Inestimável o valor derte invento para 
qnem Babe quanto é deaapradavel pror.arar de 
repei.to nma lolha do papel apropriada para 
qnalqner recado, além da economia de tompo 
que resulta e do desg^to quo te poupa baveudo 
logo á mio o quo nt procura. 

0 Dfock e.*'« sempre prempto • u m 
ao mesmo tompo de paata. 

P R E Ç O 
BlocU do 100 folhas do papel em 4% 

pautado ou quadriculado.... 2$000 
Idom do 100 ditas, formata 6« 1(000 
Com firma commertfal ou individual, 

cada Olock cuetará maia... 4$000 
Á venda na 

Livraria UNIVERSAL 
DB 

L a s m m s r t & C . 
R u a d o C o m m e r c i o , 2 5 

S . P A U L O 

Uma pessoa habi l i t ada pu ra o 
fabr ico do aab&o o s a b o n e t e s offe-
r e e e se p a r a temar eonta d e q u a l -
q u e r fabr ica de s á b i o oa s a b o n e -
t e s 

T raba lha em «ôeo, q u e r nes ta 
capi ta l , q n e r mo in ter ior . 

Quem pr t f t i sar d i r i j a -se a es ta 
r e d a c ç i o , eom as in io iae i J. V. 

» - 2 

F M. da Costa Camilla. 
V i r g i l i o C a l d a s 

E 

Antonio do fiodoy 
A D V O G A D O S 

6, Bua Direita, 6 
3 0 - 1 6 B. P A U L O 

CASTANHAS 
O que h a de super ior , c h e g a r a m 

e m grande qnan t idade , á Casa d e 
P a u l o J o : é da Cesta . 

Bua dn Qui t anda n . H. (ató 34 
» • « • O a •»•>»» » • » • • • » • • 

Bernardo 
• 
• 

• i 
M E D I C O 

B e s i d e m i a 
Guayannzes , 120 

C o n t r J t o i i o : r u a Di ' 
reita, 8 : de 1 ás 8 horaa 

5 

D B ' 
M a g a l h ã e s 

r n a dos 

C i a l 4 « 

6—1 

Castanhas super iores 
Rouza Carneiro & C. vondom a 

30$ c a i s * som 45 a 60 ki l los . 0—6 

Cílidea c l rurgicn-dcntar ia 

3 . 0 . S ï a y s r 
6 a F e s s e e a 

i Formado pela Faculdade de 
\ Medicina do 1lio de Janeiro 

I lom o seu cououl tor io á£ 
B U A D B . F A L C Ã O , 4 

O Vinho Beeons t i tn in te Q a i n i u m 
F l io spha tado Silva L ima . 

P r e p i r a d o no L . b o r a t o r i o Chi -
mieo P h a r m a c e n t i e o Bilva L ima . 
r u a dos A lß ibeb i s , 24—Bahia . 

D E P Ô S c r ABIOH 
B a r u e l & ; O . 

f M a m a r e i s (59 » 
D £ i Ä N G F 5 E N i E B 

os iutla agra4a.vcit, os mais e/Bcasee 
dos Pciîoracs oontra 

TCSSE. DßfLUIO, BRONCHITE 
/(). rue drs JU-Pè -es, Pat <c. « 
wzr {oszjzaaa«aso-<c3iKex.-»<a »^«»r^,, çpr 

f^-fj^fiís-í afii tr.íiAM 
^ B r o n c h i t e s , 

SÃO I.-;b'AI.IIVXI:j.'S:fTti ( A M A I S R E Í 

L a r y n g . i e a 

M e s t r e s a b o u e i r o 
Uma pessoa habi l i t ada p a r a o 

fabr iao d o eabão ou eubonetea oífo-
reco se p a r a tomar «onta d o qual-
quo r fabr ica , que r aqui , q n o r n o 
inter ior . 

T raba lha Umbr.m em oôeo. 
Qnem precisar d e i s e our t« n e s t a 

redacção «om as in ie iaes J F. 
1 - 2 

C a t a r r h o s " 

a f í l i s J s M a i 

s r e m e d i o o o a t f © 

e o 

RI 
xsszmtiammsmKmimÊÊBsssaemnuHBmm 

s r a m e f a r p a d a 

MABCA CABEÇA BE ÍNDIO 
S ' o m a i s í o í t o e o m a i s b a r a t o j a r a e c r e a r f 

KSBBvauztBttvmBm 
ü n s c o s Ï B î i p o p t a d o r c Q B 

i M m & Vu 
| 2 = s . t u . S í « 2 . o C o m m e r c i o , o f 

D e todos estes a r t igos se en«on-
t ra g r ande o oollosal so r t imen to na 
l iquidação d a l J l P O B í A D O H A - R u a 
Direita, 8 A. 

Na forma d o i a n n o s an ter iores ,o ; ta 
ipo t tun io l iqa idaç lo t e rmina irapra 

ter lvelmento no dia 31 d o «orronto' 

are* 
P r i v i l e g i a d a p o r S S . M 31. RR. d e H e s p a n h a 

INDISPENSÁVEL Ä0 TOUCADOS 
S R S . L L A D O ' & H E R 3 X T A . M 

E s t a an t iga «rea«ko d a MABAVJXiHOSA A G U A D R B A R C E L O N A 
tom a maior aoee iUç lo em todas a s «Ôrtoa do E u r o p a e Bepub l ioaa 

impor t an t e l i qu idaç to t e rmina irapra 
jKe lmento no dia 31 d o eorronto ' _ - | 
Srt a té es ta da t a •u s t en t amo* tüo, An ie / loana j . Cn ra que imaduras , du r th ros , fer imentos , sarda», " el iaaaa. 

ex t raord iná r i a o admlravol b a í a t o m . r n « » " ; espinhas , pannos, empigens • todas as ernpofl t« d a pel le . 
~ " (| Q tn i l a t t a a l a " * a. 'l'ado eut4 «m frania exposiglo , 

•om o« «omneteulei preços ma<«a> 
dos A vista uo todoi . 

Attendo-se «om cromptldto a pe-
didos tiarn o Inteuor. 

Envia s* OBA'l iH pro^peotoi pa* 
r a - • - - • — ' 

atasado 
qual'juer losaHdade. 

Vendas • i 
oom dwMoutv 

mo agua de toilette sfto milagrosos os sana rrsnltados ! aformo-
refrasaa a sutis rostltnindo-lho a alvura a b, Ilesa encantadora 

doenças snUneas**** *" M p , n h " " ' • r » T 0 , i P»n®oi « em (oral todas aá 

°Z*0 GARANTIDOS 0 8 8BUS RESULTADOS 
u m ü o » OARODTAWOA I H ». » A D I O , M S . I 

A l u i D o p t f t d ô P f t Hermann Burchard & C. 
A i m p o r i a o o r a l u u l t l w t a 4 « - C « l » «o «orrtlo, a. M 

RUA 0 K N 4 P A I 1 8 ^ m 

II 

i 
I ' 1 

I f 

I 
I 

i 

äli* 
1 

• 

V M Í I M M I M U M 
_ («M 14) 

• S A O C M J U M 



•fcrlor 
Ti 

C ô r a e m ralis 
rlor a IMO» • kilo p*ra ifaaldar 
'ando aognen tado a nolaa rriaçào 
abelhas. reeolrrmra {ó-4abri«ar 

i|u» t* moa 
80 il 

velaa da i t n par* 
m o d * sortimento. 
l u F l e r r a d o d o A b r e u , 1 

S a r a f f a n a A C 

t u u u i f c 
FnpraJ« w n tyutli* 

I n n ? i l l ptla i ) i n l / i l i Ju t s I i 
l | # w hfefin it H i H Jmin 

• a o t o i l M d o p o r D e o r e t o 
da 10 da J a o h o da i88l 

G O M P O S I G Ã O 
4» 

n n i M Culi io l i r i g u r r i i . 

• gui« i S w k aa 
rkmtmmtlsmo 4a taalfeai aatarai 
MI UAU U wwlttfju 4a petit, • 
Ifuorrkias o» ftOrel t r o w , • 
•gilaiiawa accuiou*« p«la impurtf* I 
d» Mitfw, I taatoasta aa JUbrtaaa | 

« n o Si >y, Mil 

Dtaa — Mm priasaltsa Mia liaa aa* I 
aelkar d» At chá pal» maakl • aatn 
i aatta, p n a n u o> Alalia aa agaa 
a aa wgaUa a r i i t aa h f t n calha* | 
na éu 4a itfa para aa tfaltd a • 

- Ol < 

UBIC0S D E P O S I T A M O S 

B A R U E L & C . 
R u a D i r e i t a , I 

K L A B S O da a i > . a — a . PADLO 

até 81—13 4* 6 » j dom | 

ADVOGADOS 
B e n t o B a r a t a R i b e i r o 

E 

Auto Fortes 
mudaram o seu eacriptorio para a 

B U A D I B 3 I T A , 11 
16-12 

I Ã G U A P A S T O P 
JSffteaz e Inoftenrivz 

Fa« desappwctttr os 
•PONTWEOS PRETOS do reto 
•causados pelo CRmodf". par» 
•sita contagioso r*ie faz com qua 
la pelle do rosto fique sdlpic*«'i> 
Jirritada e furada. 

S Dtpaiito Motril: SECRETA«, 52, ror V«nD% PIRI; 
I Npaiitu ea S. Paulo : Victoria fh.oä® TW S. B' " 

L t *»m rriooinant Pttrl^v 

AOS S R S . F A Z » 

vivem longe de recunos jiedicos 
S a b ã o i ^ s s o 

J A I M E P A R A D E D A 
torna-se nm providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
Bómente sen effeito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceítnario, como também se applica 
oom grande vantagem na arte veti 
rin.^ria, enrando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; doa cavallos 
e ontros animaes. 

Yende-se na drogaria BARUEL A 
C depositários para este Estado e 
T R A T A M E N T O D O S A N I M A E S 

C E V A D I L L O 
mnitdib pelo Gmm ía Rtiasiicä 

I.VVliNTOH 
Josti do Poulet Queiroz junior 

Único preparado, cuja enicácip está cxhu-
.bcranlíMucute provada, lia muitos annos. 
pa ra oogordar e restituir as força*, aos ani-
inaes magros, rachítieos v. de ilift aoparcn-
cia. tornaudw-os sadios, vigoròstoe nonitos. 

Devido as fuiw pmpncdAde» nutrical»»«. digestiva* e MÜ-fawpeliciM, o Cevudillo íftcilitu n digcsiAc. iteâ-troo a taí>-lra t outro« diverso» vicio* do nanguc. it« • pcBt.ic fonulvcA o animal, proporcionándo lbe. ao mes-mo tempo, o eresflmonío do pelio, que BO torna mv:jo e 
iû roBO. , 

AÍ rs":«ado 00« envoi Ion, boi», pon-nn, oarrirl-
•**»«? eai'Hlo» e com e»pecBÜdtde àã vaccas lei-
t clmtt. N _ Acha-se â venda nas droga-

ria*; pharmaeias e lojas de 
ferragens, em lodos o> estu-
do* do Brazil 

PÕraVvit*/ a» taiiiT,caçOe» f u 
inritexijam a Mare« Regis-

w imdu. Impreéífc nos rotulou t pfo»-
WA«U RXOISTBADA poetou quo acompanham » lau*. 
Fabrica c deposito geral a Rua Victoria 158 

PHARMACIA DA F&--S. P A U L O R 

CHARUTOS BAMAKOS 
O b l e g i t i m o « • s u p e r i o r e s c h a r u t o s b a h i a -

n o s d a f f c h r f t c a d e 

4« Caoboeira, Eatado da llahia, oa mala aoradiladoa, • dajtodaa aa 
marra», ai > ana«Btradci aaopra á Tenda, para rraudaa partidaa, em 
•aaa doa depoailarioa. 

Illicit atentes dl fabrica neste Estado 

Sotto Maior,Barbosa&C. 
S U A DO COMMERCIO 

F E K N K T - B R A N C A 

Çxijt -ja am ctda litt 
i Marca Ja hbrica ãbttta 

Ü U R R C UT 

Para fanr B o a C o a í n l a. 

1 preciso J B o a I r f a n t e i g a 
USAI , HOlb , A 

de BRETEL tegs 
• m . V A L O a N E S ( T r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CACA 0 0 MUNOO l 
M a n t e i g a g a r a n t i d a A b s o l u t a m e n t e i s e n t a .lo JcIdo Êoi.eo, 

Ktrgarlna,, íatt» e q u a l q u e r c c r p o g o r d o . 
ISSP. I 

4 

G R A N D I P R i a i O Bxpotiçao Univrs.il cUs p+rj* ISSO. 
f a a a a a i « w m r i , T C g i m i ' -'.nat.CkJ 

M a g n e s l a fluida 
D E V I C E N T E W E R M E C K 

A Hagnesla Uulda é nm medioamento t io popolar, aa suas van-
tagens t i o conhecidas de todos oa elinicoa e doentes, qne ella 
dispensa absolntamente qnaesqaer elogios. 

Preparando-a em noaso laboratório tivemos em vista offoreeer 
ao pnbliao nm prodnato pnro e garantido, em enja effiaacia se pndesse 
depositar a segara coutiança qne acompanha o» preparados d e 
nossa casa. •• 

Em todos os eaaos de embaraço gástrico a Magnesla fluida é 
empregada tom surpreh«ndente resnltado seja só on associada a 
ontros agentes. Em peqnenas dóses espaçadas prodnz effeito pur-
gativo sem cólicas. 

Empregada só, deve ser usada pelos adnltos nas dóses de i m a 
colber das de sopa até nm calioa de dnas em dnas on de tres em 
três horas, conforme os effeitos qne se tém em mente obter, e&o 
simplesmente anti-acidos on purgativos; nas crianças, segundo as 
idades, na dóse de ama colher das de cb& até uma das de sopa 
no mesmo espaço d e tempo, conforme os effeitos desejados. 

Aesoiiada a outros agentes tberapentiaos, a sua dosagem de-
pende da natureza destes agentes e deve Ber determinada 
pelo medico. 

< Eu abaixo assignado, doutor em medioina pela Fa-
< cnldade do Rio de Janeiro, director do hospital de iso-
< lamento de 85o Sebasti&o, membro da Academia Nacio-
« nal de Medicina, etc., etc. Attesto qne tenbo emprega-
< do e visto empregar a Magnwla fluida do Werncck em 
< milhares de doentes da febre amarell%, tractados no 
< hospital de S. HebaatiSo e convenci m&de qne ella pó-
c de competir vantajosamente com os protfnctos similares 
< estrangeiros. 

(ÂBeignado) D B . C A B L O S SX I D L >. 
Depositários cm 8. Paulo : 

B A R U E L & C O M P . 
1, RUA DIREITA—a, LARGO DA SÉ dm. 

Espaoialiddd« d* Fratelli Branca I Comp., Milão 
0 8 ÚNICOS QUE POSSUEM O VERDADEIRO E GENUÍNO PROCESSO 

•edallina 4c oura • gnuuU diploma dc honra naarvpiwlçiU 4c Ucaaa 1X7.1, Tea. / la I»7». rh l la fe lpMa «H7«, 
K j d a r j 1NM), Mrlbourac lWtl, Mlláo IHNI, NI/«., IKHS, Toraa 1NM, Aalu. rpU IhHi t laalUaoatra» I I I M | I I M 

Ú L T I M O S P R É M I O S O B T I D O S » 
Oran4c diploma 4c hoara na rxpoalçio tlc LOR4ITH lVSh r fa l r r iuo 1W»2, nirdallm» 4c ouro na» c»po«lç.w« 4c llarrcloiia « 

Parla ISSU, mc4allia dcoa roaa cxpoaltio Italo amcrlcaua cm Mcaota IHV1, medalha 4« oaro 4o MlalaU>Ho4r Agrlcullurar I v m n r r r l 
dc Roma 1H82. . „ „ 

Concoaalonarloa pa ra a axpor taç io á Amar ia» do Sul daada 1876, Oarloa F. I lofor t i C.°, Oonova . 

O P E R N B T — B R A N C A 
i o licor m a i s h y g i e n i c o c c n h t c i i i o qu« e x t i n g u e a » ide , faci l i ta a d i o c r i o , i r c i t n o a p p e t i t e , cur. t e s l e b r e s l n -
U r m i t t e n t e « , dôr d e c t b t ç a , mal neivt s o , m a l d o f i g a i i , e n j ô o ele . O F e m « t B r a n c a 6 v e r m í f u g o , a n t i -
c o l t r i c o , a n t i - f t b r i l , c o m o fica p r c \ a d o p e r q u t n t i d i de de ce r t i f i t ado» t n a d i c t » . 

O pub l i co n í o se d e i x e i l ludi r p e l í s I f h i f l c i ç f i e i roc iv»» á su j ide , q u e com o n o r r e d e F e r n a * s*o 
o l f r r e c i d c s a o c o r s u t r o po r e s p e c u l a d o r e s e p c u c o e s c r u p u U s o s e peça o l eg i t imo F E R N E T B R A N C A d a F r a » 
t e l l i B r a n c a A C o . 

Ú n i c o s l n t r o d n e t o r e s n o E s t a d o d e S . P a n l o : 

Caixa n. 79— HASfilVCLEVER & C. — Rua do Coinmcrcio, 9 
d e v i d a m e n t e mict t i zadng d e p r e c e d e r oom t o d o rÍRor o do lei c i n t r a o s fa l s i l io*dores . 

H s i h e r f f - S o d i a e r i k a n i x e l i e 

b a a p f s d i i f l A h r t i — ^ e s e l l s d i a J ' i 

I K i n Ç O S E M A H A L 

ontro ttantoa « H a m b u r g o onr. o», 
calaa polo Rio (to J ane i ro , Batt la 
UabAa • R o t t a r d a n . 

Vapore« mperadoa : Itaparlra, Aa-
tonlna, Patagonia e Bio. 

O TAPOB 

A n t o n i n a 
CAPITÃO a c H i i m n o w 

aahir i no dia Ul do ' aorrents para o 
I t tO D E J A N E I R O 

BAHIA 
M f j n O A 

ROTTERDAM 
o l lAMBURtiO 

wsêèêêêssêmèSÊÊSÉÊÈÊÊS 

C U R A S . . . C U R A S 

Manteiga " Á g u i a " 
Dest i superior trarca de manteiga, já muito conhecidas 

ocurada, são importadores .'. 

G a r c i a , N o g u e i r a & Ç . 

LOJA DO JAPÃO 
42 ,rua de S. Bento, 42 — S FAUIaO 

C a m b a r á e A n g i c o 

a • s 

C u r a ftoaaaa, b r o n c h i t e s , c o q u e « 
- l u c h e , a s t h m a , i n f l u e n z a , r o u q u i -

d í i o , e t c . 

n a a * j - - t ó - . C u r a a a p r i s S e a d e v e n t r e , a a a f f e c -
r l l u l a s d C " 4 S S I S Ç S e a d o f i g a d o e e m b a r a ç o s d o e a t o -

m a g o . 

O m e l l x á r p u r g a t i v o c o n l i e c l d L o 

V i i l l i n H o l e d e C u r a a s a n e m i a s , n e u r a a t h e n i a a , f r a -
f I l l i i U U C A S M » q u e z a g e r a l , f a s t i o , e t c . 

C u r a a s a n e m i a s , n e u r a s t h e -
n i a s , e t c , , p r e f e r í v e l a o v i n h o , 

H o m o k o l a g r a n a l i i d a q u a n d o n ã o s e 
t r a r o v i n h o . 

p ô d e a d m i n i s ' 

s a s a f f e c ç õ e s d o e s t o m a g o * 

P o d e r o s o s u c c e d a n e o d a a g u a i n g l e -

E l i x i r d i g e s t i v o d e A s s i s — c - r ! L . d f . p . . i . i . d h « -

Q u i n a F . P i n t o — 

D e n t i n a R e b e i r o 

A s s i s i n a — 

z a . 

C u r a a 
" m i n u t o . 

m a i o r d o r d e d e n t e s e m u m 

D e s t r u i ç ã o i n f a l l i v e l d o s c a l l o s . : (dm) 
DÏP.-.SITABÏOS (ÍEKAKS: B A B U E L & COMP, rua Direita, 1—Largo da Sé, 2 

• W i m » l l » M » I W M H H » W H M i m M 4 M I M I > M M » » H » « » W > < • 
«a> 

B i c y c l e t a s A m e r i c a n a s ! 

Deposito permanente em S.Paulo: 

Rua do Commerclo, 3 (i7) 
a 
S 

PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS; 
E m s « K a S S I M I C t M ' 8 s « M » a » g « M » « » s e s e s i • • • • • • • • • • i a 

T H E A T R O P O L Y T H E Ä S S A 

E M P R E S A LUIZ M I L O N E & 0. 

G r a n d e C o m p a n h i a I t a l i a n a de O p e r a s C ó m i c a s e O p e r e t a s 
DE 

RAPHAËL TOMBA 

H O J E - D o m i n g o , 18 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 8 - H O J E 

14' BEGITA EXTBAORDINABIA 
Ul t ima rep resen tação d a opera 

H e l d , mus ica do maes t ro Zeller 

comiea em 3 aotos de W e s t e 

O v e n d e d o r 

D E P A S S A R O S 
( D e r V o g e l h f l n d l e r ) 

R E G E N T E D A O R C H E S T R A M . 0 . L A M B I A S E 
NOTA—Aa .a .omm.nda . .d rto respeitada, até ao melodia, sem 

• * M r * ° h t f h . t P . T r Ä B " a t 4 4 . 6 h o r a . d . Urde , no a .or lp tor lo do 
d . • Paulo" dapola na b t l h a t a r l . do tbaatro . 

i B e U d o b a r a r a bonda p a r . t o d a . aa Unha . 

A ' l l O l i t h « . * " » P 0 » t o P r § 9 ° " d 0 O O S t U n i e 

- D A B T A G E A V • • Oi Troi Moiqttttoiro. 
• • T # Ü W « I 1 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

1 8 d e d e z e m b r o 

H O J E 
A o m e i o - d i a e m p o n t o 

Brilhante resta sportiva 

P o M i b o 

Todoa oa vaporoa sSo ris oona-
trucçSo m o d e r n a , t e n d o me lhora -
mentoa neooaaarloa p a r a raoil l tar 
aoa sra. pa s sage i ro s toda a com-
modidado. 

Preço d a pasaagom d o 3* cias-
ao p a r a L I 8 B O A , 

1 6 0 $ 0 0 0 
R e c e b e m p a s s a g e i r o s p a r a tu 

i lhas dos Açòros e M a d e i r a s . 
Para pauafcni t mata imjormatt<j 

com o» agente« 

E . J o h n s t o n & C . 

l u a d a Q a l t a n d a , 1 6 
10 A N D A R 

s u p e r i o r 
e m i a c c o s , e r v i l h a s n o v a s , f a v a s e 

a m e n d o i m s , r e c e b e r a m d e P o r t o A l e g r e , 

g r a n d e p a r t i d a , 

J o ã o d i a n u c a & C . 
M U A 2 5 D E M A R Ç O , 4 9 

, DEPURATIVO AMERICANO 
«SILVA LIMA» 

I Este ezcellente depurativo do 
I sangue prodnz magníficos resulta 
' dos nos easos de rheumatismo obro 
nico, e em todas as cffeoçoes BJ-

. philiticas. 
! Preparado no Laboratorio Chi 

mi to Pharmacentico Silva L ima 
, rna dos AlgibebeB, n. 24—Bahia. 

D E P O S I T Á R I O S : 

2 0 - 1 0 Baruel & C. 

1 . 0 0 0 : 9 0 0 8 0 0 0 
t colossa! loteria Ja H a l 

A Companhia de Loter ias Naoionaes do Brasi l e x t r a h i r á in fa l l ive lmento n a Capi ta l F e d e r a l nn» 
dias 22, 23 e 24 de dezembro proximo es t a impor t an t í s s ima lo te r ia do N a t a l , que, a lém d a a u e l l a ma 
B t o m o u t r o B Prémios de g r a n d e valor, como sejam: 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , 6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 e tc etc 
oonforme o plano abaixo 

PLANO 
P R I M E I R O S O R T E I O 

1 Premio de 50 :000$000 

N . 5 9 — X . 

1 „ de 
I » de 
4 „ de 2:0008 

15 „ de 1:000$ . . . . 
7 „ para a dezena do 1° premio 

a 2:000 
7 „ para a dezena do 2° premio 

a 1:000$ 
7 „ para a deziina do 3o premio 

» 1:000$ 

DISPUTADÍSSIMAS UUMELAS 
RENHIDÍSSIMA 

de honra a 8 pontos Quiniéla 
M E N D I G U R E N 

L A P E I R A 
J O S E ' 

pelos heroioos pe lo t a r i s : 

A R A M B U R O 
B A R C A I Z T E G U I 

A L T A M I R A 

F0ULES DUPLAS P0ULES DUPLAS 
A ' n o i t e s o r p r e h e n d e n t e f u n e ç ã o 

AVISO—Segunda-feira, 19 do corrente, começa-rio a ter lugar aa foncçõei no Frontio Panllsta até 2* avlio, realliaudo-se nesse dia nm renhidíssimo 
Partido a 2 0 pontos 

D I M P U T A D O P O R 

para app. do 
a 2:000$ 

para app. do 
a 1:000$ 

2 „ para app. do 
a 1:000$ 

49 prémios no total de 

I o premio 

2° premio 

3° premio 

10:000$000 
6 :000$000 
8 :000$000 

15:000$000 

14:000$000 

7 :000$000 

7 :000$000 

4 :0005000 

2 :000$000 

2 :000$000 

124:0001000 

S E G U N D O S O R T E I O 
1 Premio de 
1 de 
1 „ de 
5 „ de 2:000$ 

18 „ de 1:506$ 
7 „ para a dezena do I o premio 

a 2:0001 
7 „ para a dezena do 2o premio 

a 1:000$ 
7 „ para a dezena do 3» premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do I o premio 

a 2:000§ 
2 „ para app. do 2<> premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 3 o premio' 

a 1:000$ . . 

B3 prémios no total de . , 

J00:000$000 
20:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
27:000$000 

14 :000$000 

7 :000$000 

7 :000$000 

4 :000$000 

2 :000$000 

2:000$00f> 

203:OOÕ>'ÕÕÕ 

ti 
P A f U F I C STEAJL 

Navigation Compap.i 
O PAQÜZTB INOLKZ 

i b é r i a 
esperado do Snl no dia 20 de de 

zembro, sahirá para 

L I S B O A 
V I G O 

C O R U N N A 
L A V A L L I C E 

EI L r V E S P O O I 
depoia Ja indispen» i V e l demora. 

Leva pasBaseirof. de primeir», se-
gunda e taraeira alasse. 

• FAQ-üVrS n,OLB« 

O r o p e s a 
E s p n r «do da E n i o p a no dia 20 do 

dezembro, sal-irá para 

MCHTE'iOJ5f O 
P O S T A ARENAS 

EjJVAWABAÍf iO 
í e p o i í da ind i spens . n I demora. 

Este p a j a e t e recebe passageira 
de p n m o u a , segunda e totaeiía «la; -
ae para o Bio da P n t a . 

Vinho de mesa, fornecido rnatu 
•os passageiros de todas as alissoe 

Os paquetes desta Unha sito illo 
minados a la« eleí t r iaa. 

WILSON, SONS & C . , L I ® 
Bua do Eosarlo, 13—S Pr.nlo 

LA VELOCE 
• A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAI-Oß 

Matteo Bruzzo 
d i a 19 de 

p a r a 

Par t i rá de „ 
dezembro d i rec la jnente 
M O N T E V I D E O 

BUENOS-AYB- é s e 
BOSABIO 7 J E SANTA FÉ 

t> V A POR 

S A V O I A 
« t i r á do Rio de Janei ro no dia 

i do dezembro di rec tamente 

G é n o v a 

3 r 

N a p o l e c 
EMBABQDE 

para 

T E R C E I R O S O R T E I O 
1 premio de 
1 
1 
1 

10 

de 
f® 
de 
de 2 :000$000 

24 „ de 1:BOOSOOO 
7 „ para a dezena do 1° premio a 2 :0009 , , 
7 ,, ,, do 2o premio a 1 :000$ 
* ti . M do 3o premio a 1 :000$ 
7 » ,, do 4° premio a 1 :000$ 
2 „ para as a p p r o x i m a t e s do 1» premio a 9:õ00t . 
2 •• » do 2° premio a 1:500$. 
8 » n do 3° premio a 1:000$. 
a h » do 4° premio a 1:000$. 

600 „ para o final do 1« premio a 6 0 0 ( 0 0 0 . , 

674 premloa no total de , 
N.B.—Os bllliotea contemplados com 

pri'mlo dus rcipoetlvai doztiias. 
os premio* maloro« a l u » 

1.000:000$000 
40:00i)$000 
20 000$000 
10:000$000 
20:000$0tí0 
3«:0(!0$0ü0 
14:0()ü$000 
7:00,'l$00ft 
7:000$000 
7:0w$000 
6:ÜOO$()(x) 
•>:00i$00() 
2:000$000 
2K)(X)$000 

800:000$00a 

1.473:C00te«> 
•pproxIniaçSe« nia teria 

ClOWTBA 

direito ao 

L r f U , » P U l l í * ' o r n 0 « e «ondua oi o 
gratuita para bordo aoa ara. p a , , , 
goaos e suas bagagens. P f 

Vendem-se passagens para r , „ r t , 

fcuSr ^ 

dem passagens de 8 ? y ° l o , e ' V Q 1 

nova on Nipoloa, , , . , *J? M 0 d P w 

Bahia, V l . t ^ r / r ^ B e m - m h n . o 
Santos, n frs. ido. J d o J » u e i « " 

dJi°cUdo : „ C
8 ° r « I - Vefoae» 

da linha dÓ B, 1 f,°* " " P » 1 n e , ° 
d* J Z T . ^ »o«.rto no I! o 

, v i a Ida de Oenom 
aomo na Tolaa dc 

• • c l 
BO«. ' 

Comp» 

I d» Janeiro, w 
l o Bio d . SPr, 

da Praf 
grandaapaqo « " 
A " « U O A » 7 C I « ATOZA* • <1 

uiiaraamoa a ananqao ao respeitável publloo desta Capital e do Intarln [ nhla i y w v. ,* '"•e-jte* da Comp» 
alma loteria, ot^oa bilhete« devem ler oompradoa de preferenola na AOBNOIA ' « P o r U n t i s d» aamerta I d!íl i d e ® P»»»«»" 

— — — — — • .• _ » » « n u i A u j u m í ( i . i t u « í a i ü primei,, t s r 

C r R I M O N Z & C O E L H O 
B n a I S d o N o v e m b r o , S - A - C a l z a S I S 

R S » . J * Ê L • ' ^ « á ^ i ^ Z ^ J 

c p r w a d i u ^ 

P»»'. 
« o T 

I n l ( t i i l i i . 

un 

P « «agom • aa l« u l e i 
• M «geuía i I 

- n , , a . H l a t i i a i S O M I T , H I T ( T S O S I 

• a « 
«r. J o i e 

M b l l ê â f î 
RIO Dl 

•Uleaeaw 
LIMEI 

Jai ler 

C 'A! 
PIRAC 

• M l O. 

. F A X n 
• • t e l dm 

i 

, 17-1 f s s i i 


